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8 RUA DO SAORAMBNTO «

As assignaturas terminam sempre em fins d«

Junho e Dezembro e sâo pagas adiantadamenta
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SIBV1ÇV* ESPECIAL

DA

GAZE TA DÃ TARDE

Havana, SM.

A greve dos cigarreiros continua. As

auctoridrides procuram reprimil-a o evi-

tar a reprodueçâo das desordens quo tom

havido,

Recife, 28.

O Ville dc Bahia partiu hoje, deste

porto, levando a seu bardo 100 íuimí-

grantes.

Btionos-AjTes, 88.
Nas immodiaçõ,cs do Rosário houve

hontem um encontro de trens, fallocendo
am passageiro.

S. Paulo, 88.
Causou profundo pezar nesta cidade

a morte do commendador Manoel Mar-
¦condes de Moura Costa, chefe liberal e
es-vice-presidonto desta provincia.

Buenos Ay ecs, 88.
Espera-se que o premia de ouro ii vista

amanha 4.1 %.

S. Paulo, 88.
1 que aqui se tom feito
/ocar reclamações ge-
dos abusos que se dão

Dopois dessa ópoca, F.nim paohà teve
que pvovur-so de tudo quanto precisava.
Faltaram-lhe sobretudo provisões e mu-
niçòes de guerra; apezar de tudo, o exer-
cito lhe 6 fiel, su hem nilo seja pago e
apenas esteja vestido. Uma coinphcaçilo
aggravou as dilllculdades ; a provincia
do Nilo Branco esta rodeiada dc tribus
hostis. .

As communicacòes commorcines, que
se oíltictuavam pula costa do Znnzibnr,
estilo agora interrompidas. Isso causou
Uma faltuído troca de produetos. Para dar
um exemplo, diremos quo Enim pachá
fez pagar os impostos em marfim duran-
te a guerra do Sudão; hojo possue gran-
des armazéns repletos desses thesouros
de que não pòdc desprender-se.

Interior

A avalanche de insultos e ameaças que
lida-

E dizem que ha 35 candidatos para
cônsules, entre os quaes um celebre nio-
dico, tido pelo 

'Dr õMcntira, que tem
entrado ein muitos concursos,sendo sem-
pre reprovado I

Mando o governo abrir concurso sério,

presidido por pessoa respeitável como o
Sr. harão de Cabo-Frio, no gênero dos

que ha na França e na Allemanha e as-
seguramos ao governo que os mais pro-
tegldosde hoje se esquivarão desta prova,
porque o puhilco jíi conhece a suu incu-
pacidarie.

Quanto a quom escreve estas linhas,
admittida mesmo a hypothese de todos
os sons defeitos, não sò prova, por isso,
que os taes anonymos estejam no caso de
exercera posição que pretendem.

Voltaremosíio assumpto.

Xo meio das ncelumações e das festas

que celebram-se, hoje, por causa áa

entrega da liosa dc Ouro, não se deyc

esquecer a memória do immortal br.izi-

leiro Silva Paranhos, o estadista nosso,

que no governo revelou sempre espirito,

verdadeiramente liberal.

Ao Figurino «lo Impo-
rio—Alfaiataria especial em roupas
sob medida. Kua da Uruguayana n. 30.

Foi nomeado o tenente honorário Me-
nandro Loandro Monteiro fup.j.is lo-
nento-coroncl commandanto ilo 1" o ili;
lhào ile artillvrii dus comarcas du capi-
tal do Rio Negro, no Amazonas, sendo
demittido do exercício desse
tenente-coronel Joaquim Jose
Silva Sarmento.

posto o
Paes da

baianoas Contovllle—
Fabrica- Rua de S. Ione n.101

temos rucohido dos anonymos candi
tos '.', consulado o que se reconheceram
no nosso artigo tratando desse assumpto,
om que não citamos um nomo próprio,
provam que demos tiros certeiros e fe-
rimos exactamente o alvo quo tínhamos
em vista.

Acceita a hypothese de que quom
escrove estas linlias é o ultimo dos ho-
mens, mesmo abaixo dos pretendentes a
consulado, com isso não se prova,não só

que os taes anonymos tenham as condi-
còos precisas para as posições que cubi- .
çam, como quo o paiz lucre cousa al- >

guina em ter no exterior represenKlltos
de tal esphera.

Atò ponco temno „tfj_jtf|lvlduos que não
tinham químico social entre nôs.pois
ialta.vntn-llios todos os requisitos legaes
e mornos, só aspiraram a dous postos:ou serem voroadoros da Câmara Muni-
cipal da còrte,ou serem subdelegados o,
por isso, temos tido municipalidade e
policia que todos sabem.

De certo tempo para cíi estes deram
em querer representar o Brazil no exle-
rior,o adquirindo por mil meios repul-
sivos e ignóbeis a protôcçào de Íntimos
do paço, conseguiram as* boas graças do
chefe do Estado, imperador ou princezaregente, o o resultado é que tomos tido
nomeações de cônsules como esse ultimo
quo foi tão bem retratado pelo nosso
collega do Novidades e então cresce-•am as pretonções de quanta intlivi lua

28 DE SETEMBRO
A data de hoje lembra acontecimento

extraordinário e. glorioso para o nosso

paiz epara o caracter.brazileiro.
Foi a 28 de Setembro de 1871, que

votou-se, neste reinado, a primeira lei

consignando um principio verdutl"1-...ia-

Acha-se om S. Paulo o Sr. desem"
bargador Domingos Antônio Alves Ui"
beiro.

40C\FÊRR\ZILn3Soi(arv^
do publico- OUVIDO» 131 - entra os

pontos dos bonds de Botafogo c Villa-
Isabel.

<f>

Em Sorocaba fulleeeu,repentinainenle
tle uma lesão cardíaca, Pe'
dos Santos

Poucas horas antes de m^Vfjf havia
o mesmo ingerido tb-, WÍI.afos de agua-
ardente e um ;iiml)Uü(llíporco.

.uai tinha-se em

Santos. Pjf,.
,uito aqui no suicid;,o da ra-
teida por «Chilop.a.»

juanto nada se sabe, conti-
o mysterio.

y

BOLETIM
Exterior

O território de Enim Paclr4 ô uma
antiga provincia do Sudão 

'Egypcio, 
a

mais extensa de todas; acha- se situada no
sudoeste da Abyssinia, njUito perto do
Equador.

A população dess;A reg_j__0 ó pouco
mais ou menos de 0,t0 milhões de ha-
bitantes, gentebjaj submissa, entregue
à agricultura e bastante civilisada.

As duas pr.mcipaes cidades são Sado e
Wadelay ; esta ultima é a residência de
Enim, qikc adquiriu uma influencia ex-
traordi'jarjji ila comarca; e, facto nota-
vel, é 'que durante a revolta do Sudão e
as insurreições dos inadhistas, esses in-
di^enas permaneceram tranquillos.

Este paiz era outr'ora um dos que
Unais escravos fornecia ao Oriente. O go-
worno supprimiu prudentemente o trahco
.perseguindo com vigor os negociantes de
escravos (djellahs.)

0"*solo é muito fértil: produz cercaes,
algodão e canna de assucar: os legumes
plantam-se alli ein alturas consideráveis,
mas as prineipaes riquezas são gommas.
pennas de avestruz e, sobretudo, marfim.

Antes da chegada de Enim, essa pro-
vincia custava ao Egypto 025.000 fran-
cos por anno. Enim soube animar a
agricultura c introduzir espécies novas
do vègetaes, conseguindo que o paiz pror
duna boa ronda ao governo do kbediviu

Neste canto da terra oncontrahi-se
Iodas as religiões ; os mustilmanos são
'bastante numerosos, mas ha tambem
muitos idolatras e adoradores do fogo.

A sublevação dos sudanezes, que de-
terminou a queda de Khartum ' e de
Barbe, teve como resultado immediato
isolar o Nilo Branco do Egypto.

lidado 
"insignificante'perambula 

pelas
ruas desta cidade, onde nem os empe-
nhos, nem o omprogo de meios pouco
dignos conseguem lhos dar qualquor po-
sição, por monos importanteque seja.

Elles julgam-se tão fortes que, alarde-
ando ii protecção imperial, declaram que
serão nomeados, a despeito de qualquer
opposição, pois uns são compadres, ou-
tros atilliados da gente mais intima dos
palácios ,"te S. Çhristovão e Izabel

Não. temos om vista, de fôrma alguma,
m:\___oar a quem quer que seja, mas em
gorai são tào abaixo da critica os taes
pret«ndentos,qúe não queremos dar-lhes
a importância de escrever seus nomes.

Peza-nos, poróm, que dez milhões de
brazileiros papuem impostos para, com
uma quota (restes, mandar-se para o
estrangeiro envergonhar o nosso paiz a
individuos que aqui inesmosão incapazes
de,so crear uma posição, apezar du pro-
tecçãoque alardeam.

SeS. M. o Imperador ou a Princeza
querem,por força,que taes figuras tenham
uma posição, ó qne ó natural é qne os
empreguem om suas casas, no caracter
que quizerem, pois no emprego de seu
dinheiro não tôm que dar contas a pes-
soa alguma.

Sue, iticar porém o interesse publico,
rebaixar a dignidade nacional, atnesoui-
nhur o nome brazileiro.porcondescenden-
cias injustificáveis, é mais que um erro:
—fi um crime dc leso-patriotismo.

Ainda nos lembramos que ha alguns
annos atraz, quando o Sr. D. Pedro II
estava em toda a plenitude rie suas facul-
dades mentaes, recusou o cxequatttr
pura cônsul do Chile a um cidadão bra-
zileiro, importante corredor desta praça,
apezar das instâncias do ministro dos
estrangeiros, o finado Pedro Luiz, alie-
gundo que aquelle cidadão carecia da res-
peitabilidade precisa para essa posição,-e,
no«mtanto,depois tle tudo isso,e quando
temos cônsules brazileiros como os
Srs Silva Paranhos; Paulo Porto Ale-
gre, Saldanha da Gama, Pires Garcia,
Salvador de Mendonça e quando jã os ti-
vemos, como o almirante Greonfell, o
Sr. Melchior Carneiro, barão de Sanlo
Angeloo Adolpho Lisboa,é incrível que se
vá nomear cônsules, só por serem prole-
gidos rio paço, individuos cujos nomes
nossa penna se. recusa escrever, porque
mesmo com elles são verdadeiros ano-

mente liberal corr o
vista PritVJi()i,iménto reparar longos an-

no» dc injustiças, pois legalmente, desde

Novembro de 1831, não havia mais es-

cravos no Brazil.
A lei de 28 de Setembro de 1871 nào

foi o que desejavam os espíritos adian-

tados, mas o finado e grande brazileiro

Nabuco de Araújo disse votar por essa

lei quetrazia,na frente,o seguinte dístico:
« de hoje em diante ninguém mais nasce

escravo na torra de Santa-Cruz.»
Para conseguir-se esse resultado lize-

ram esforços inauditos os finados bene-

méritos visconde do Rio Branco, vis-

conde de Inhomerim e entre os vivos

felizmente ainda restam os Srs. João

Alfrodo c Alencar Araripe que repre-

sentaram papel saliento nessa liumani-

taria cruzada
A resistência a esse projecto de lei, por

parte dos conservadores emperrados,

dirigidos pelos Srs. Paulino do Souza e

Andrade Figueira, foi temível; mas, no

senado a opposjção foi pequena e a maior

decepção pela qual esta passou foi vor

que, entre os que votaram com o gn-

/Vos rapazos bonitos o
elosantos.—Quereis um linissi-
mo chapéu alto ou baixo do fabricante
inglez CiiniSTVS CONDON? Ou um
lindo guarda-chuva dc seda ? Vinde ver
na nova e bem montada CHAPELARIA
UMVEIISAL. Não se enganem I c 103
RUA DO OUVIDOR 103! II CASA DE
JACINTHO LOPES ; nào tenho casa
filial. E' NA NOVA EBF.M MONTADA
CHAPELARIA UNIVEUSAL(6 lO:V)
IO' IO» rua do Ouvidor, NOVA CHA-
PELARIA.

Em Maraqinra, na fazenda da Bella-
Vista, pertencente ao Dr. Antônio Joa-
quim de Carvalho, declarou-se um in-
cendio, pelas 10 horas tia noite de 21

pura 22 do corrente, destruindo a casa
das machinas, um engenho de Serra e o
deposito de café em coco, contendo muis
ou menos quatro mil alqueires de café
sueco e quinhentas arrobas jà beneli-
cindo.

O incêndio tomou laes proporções e
violência que impossível era qualquer
tentativa para exlinguil-o.

Tudo foi destruído. Nas minas so-
mente so encontraram as peças tle ferro
do vapor e dus machinas, completa-
mente inutilisadas pelo intenso calor

que tiveram tle suppnrtar. 0 prejuízo
é calculado em mais le vinte coutis.

sii Ur Neves da Rocha.
1.1 Kua do Ouvidor 80, de

CENTRO DOS ELECTRICISTAS" 
O Sr. conselheiro Anlonio Prndo, mt-

nistro da agricultura, dirigiu no Sr. Dr.
Mmoel Rodrigues Poixotn,presidonte do
Centro Technico tios Electricislas Brazi-
loiros, o seguinte ollicio

,, Por rtflicio de 20 de Agosto ultimo
dignou-se V. S. de coiniiiunicar-ine a
organisação definitiva rio Centro Technico
dos Eleotricistas Brazileiros, requisitai!-
do-ino a romêssa tle, um exemplar rio re-

l bdorio \\() ministério a meu cargo c de

dro 
"Machado 

| outras publicações, qu.' M0'**?!™If5"'pheraíos 
estudos tlaquella associo,

Expedidas as ordens ner.-»:"1'15 ' Jv
que aquelle desejo seja satisfeito, fiotijt..
tulo-ine com o Centro Technico dos Ele-
ctricistas Brazileiros pelo auspicioso fucto
tle sun organisação, que muito poderá
contribuir para os progressos dn electro-
logii no llrazil e asseguro à associação
tode o apoio de que possa ella carecer o
couber nn competência desta repartição
ministerial a bem das investigações tileis
ãqaelle ramo dn actividade scientifica e
industrial.»

Dec laroti-sc que a agencia do correio
díflada por portaria de !> tle Agosto do,
corrente anno, foi nn estação de Indayas-
stl, ilo ramal do Rio Bonito c não na de
Anilayassti da estrada de ferro de Leo-

poldina.

Vinlio de oovada e vi-
naa;re, de Samuel Drouhins Atl"..,
vende-se ã rua General Caldwell n. 116.
antiga Formosa. _

Foi nomeado tenente-coronel com-
mandante do 29° batalhão do infanteria
dn comarca de Pedro 11. no Piauhy, o

capilão Antônio Coelho tle Hezentie.

Ooinao o l loo ros* Marie
Brizard & Uogor

Foi nomeado major coniinandaiilc da

0> secção do batalhão do reserva da co-

marca 
"tle 

Pedro 11, no Piauhy, 0 capitão
José Mendes da Rocha Chaves.

ouorots roupas baratissi-
ias! Ido de preferencia á popular a-inasT llie ue pr

faiataria Estrella do llrazil,
Praça da Constituição-

SI.

em Villa Isabel, em sub-
.•isical, o Club Villa

•d era o

\1
1 ãs 3 horas.

FOLHETIM
nymcs.

verno, achou-so o immortal duque de

Caxias.
A 28 de Setembro de 1884 os conscr-

vidores, que haviam feito a lei, reunidos

om banqueto no Hotel do Globo,ouviram

o Sr. barão de Cotegipe dizer as seguin-

tes memoráveis palavras : « 0 partido
conservador quer, deve e pôde resolver

a questão servil...

Por um capricho da sorte, pouco de-

pois assumia a responsabilidade do go-
verno aquelle mesmo homem politico,
cujo ministério representou a reacçao cs-

ernvista com todos os seus ódios e in-

justiças e encaminliava,no senado,o pro-

jecto transformado em lei tambem com a

data de 28 de Se'tembro,eui que se aban-

donou a sorte dos cnptivos e só se cogi-

tou do interesse do proprietário, pnra
fuvorecor a quem, até se falsificou o es-

pirito dessa mesma lei, tirando-so anno

e meio de liberdade.
Felizmente as cousas se precipitaram

de modo tal, que a questão está termi-

nada com applauso de todos.

Mas, no dia de hoje, não se deve es-

quecer a memória dos dignos brazileiros

que, rompendo com as tradições de seu

partido e com os amigos de todos os tem-

pos, collocando acima de tudo a causa

da humanidade e da justiça, deram ao

paiz a gloriosa lei pela qual ninguém

mais nascia escravo.

No Diário Oflicial, de hoje, vem pu-
blicado o decreto prorogando novamente
a actual sessão dn Assembléa Geral até
10 de Outubro próximo vindouro.

Rlilltro* ai
¦.ONTEVILLF- Ho

ili-microbicos.CASA
i de R. José 101

Foi auetorisado o governo a conceder
nm anno de licença, com ordenado, :>o
Dr. João Pereira Monteiro, lente da 1»
cadeira do 5° anno da Faculdade de
S. Paulo

Maolilii.i-» paru ferreirose ma-
ohinistas - CASA CONTEVILLE -
Rua de S. Joié 101

O Sr. Augusto Cambraia, que acaba
de fazer uma excursão pelos sertões do
sul de S. Paulo, ainda habitados por in-
dios selvagens, vai abrir naquella ci-
ilude uma exposição, onde serão encon-
tradas collecções'de caveiras e couros de
todos os animaes de caça e ferozes, pe-
dras mineraes, tle ferro e outras mate-
riues, bem como águas virtuosas de tres
abundantes nascentes, vestimentas e ade-
recos de indios, flechas, lanças, etc.

A exposição será feita no theatro S
José.

?
Cosinaco llcofos Marie

Briziü-cl Sc Ftoíçer

h yy-
Wr-M-m

no 
¦ y - ¦

RIO DE JANEIRO
CAnTAS A' UM V10AR10 DA ROÇA

Os mexorloos na oòrte

Compadre c. amigo.

No domingo ultimo não levo logar a
fcsla campesire que o Sr. barào deGuahy
pretendia offerecer aos seus amigos e
admiradores; e, por motivos de força
maior, tal festa terá logar depois.d'ama-
nhã, se não chover, na chácara outr'ora
pertencente ao duque de Caxias, no An-
darahy,e que pertence hoje aos herdeiros
do colide do Mesquita.

Fiquei admirado de saber que pessoas
de certa posição social como os Srs. Pau-
lino Chaves, Alfonso Penna e Anisio Sa-
lathiel empenham-se fortemente para
ser convidados para tal festa, que tem
caracter inteiramente intimo.

Felizmente, graças ao meu amigo José
Carlos lie Carvalho, o homem do Be-
dengó, fiquei do posse de um convite
para essa interessante festa, a que nào' 
faltarei; só tenciono á mesa, fugir dc
sentar-me junto do senador Corrêa qne,
segundo o amável conselheiro Alves tle
Araújo, ê o mnls temível caceis oratório

que se pódc deparar em quilquer ban-
quete.

Contou o conselheiro Araújo, que por
oceasião da inauguração da ferro-via
do Paraná, o conselheiro Corrêa fez 35
discursos, pois em todas as partes em
que o trem parava, quer na ida, quer na
vinda, o referido senador deitava verbor-
ragia, não deixando énsejos ao Sr. Du-
rieux, cidadão francez, representante da
companhia neste império, c que era
dono da festa, para dizer duas pala-
vras om saudação aos seus convivas.

Para não perder o domingo ultimo,
pedi ao meu amigo senador Tnun.iy
que me apresentasse às redacções das
folhas diárias desta corte, pois eu tle-
sejava conhecer a imprensa de portn o
vér-lhe a viria intima, porque o padro
Joào Manoel me havia dito que nos
escriptorios das redacções das folhas
diárias passa-se muita cousa curiosa e
engraçada.

O senador Taunay aniavelmenle pres-
toti-me este agradável serviço, levando-
me a todos os jornaes.

Só iiiim escriptorio encontrei o reda-
ctor-chefe que recebeu-me gentilmente,
prestando-me todus as informações pe-
ilidas.

Eis o que disse-me esle senhor,a quem
todos tratavam por doutor.

n —0 senhor naturalmente pensa que
o redaclor-chefe de. um jornal é omjiipo-
lente e tem a liberdade precisa pnra jul-
gar os homens e as cousas.

Engana-se; ha sempre uma chusma de
importunos, verdadeiros beocios, sem
idéa assentada sobre assumpto algum e
profundamente ignorantes, que impor-
tunain diariamente um redaclor em

A commissao brazileira de propa-
ganda para a exposição universal de
Pariz em 1889, pnra qne se possa levar a
elleito tào alto commeltimento, o sejam
os objectos judiciosameiitc apreciados e
catalogados, anles de serem enviados
-para a Europa, deliberou euectuar nesti'corte 

unia exposição preparatória, que
se abrirá no dia lí do mez de Novembro
próximo.

PSTÀO DAS \(.l\S
Continua a agitação do espirito pu-

blica nascida da celebre qneslài da
venda das águas, proposta num additivo
do orçamento da agricultura.

liontom houve uma nova reunião de

propfietarios com o fim dc assentarem
nos meios de acção pura que seja obstada
a passagem do projecto.

0 poder publico, porém, ainda não
mostrou-se sensivel às reclamações vi-
vissimas, partidas de todos os pontos e
'de todas as classes. Não recuou e pro-
vuvelinente não recuurà.

No meio de tudo isto o que devoras
tem causado estranheza é a altitude da
municipalidade e dos representantes do
municipio neutro.

Nem a primeira, nem os segundos sou-
ber.tm, poreinqunnlo,collocar-se do lado
do povo cujos interesses entram em jogo.
deixando itntes, peln indiflerença com
quo se portam, correr à revelia esti
questão, aliás tào gravo, tào urgente o
que tanto merecia a enérgica interven-
ção d'aqtielles aos quaes os ameaçados
delegaram a defeza de seus direitos.

Este proceder,.'sti altitude dt câmara
municipal e dos deputados da corte é de
grando alcince.e nem uma nem os ou-
tros poderão taxar de injusta a suspeita
Je cumplicidade quo atira-lhes o povo
que. desanimado ante u sun tlesidin.pro-
cura explicai' o motivo dessa inércia cri-
minosa e traiçoeira. Nào lm duas sahi-
¦lus para ambos. Se a elles. coijio repre-
sentantes da corte, rio municipio, foram
delegados poderes parn advogarem os
interesses desta cidade, limitar-se ao—
fiat jtistitia—, no caso vertente, im-"porta 

muito claramente em confiar a
d"cisão do assumpto á sabedoria do go-
verno. Mus o povo nào quer, oppòe-se,
premedita n reacçao, e por isto áquelles,
eomo delegados seus, nào podem deixar
de ser os porta-vozes deste, mesmo povo
que os elegeu e que depositou em suns
mãos a defesa e a direcçáo do que afiecla
os seus interesses. E' criminosa a ulti-
lude du câmara municipal e dos depu-
tados, nno hn duvida.

Complico nno é somente aquella que
ujuda a praticar um delicto ; nâo, o que
deixa pratical-o, que não oppòe-se

quando deve, tambem o é.
0 caixeiro do uma loja,que consentisse

que os gatunos saqueassem o cofre tle seu

patrão.é um delinqüente igual ao oue os
auxiliasse, porque.fritando ao seu dever,
concorreu para a pratica do saque. K'
¦•sta a altitude du municipalidade e dos
deputados dn corte. Fugindo dos sons
deveres, deixando som defeza aquilio que
foi confiado ;i suu guarda, tornaram-si.
como o caixeiro, complices dos sa-

queadores.
Álcool: absoluto, desinfectado d,

10 graus,ditos dc36;do Samuel Drouliini
6i C,vende-se à rua Formosa n. 110.

Fundou-se
slituição a outro ln-
Isabel. ,

Graças I O bairro de Villa I»»1
único que ainda nào tinha um club om..
se divertissem mensalmente os seus mo-
radores. ,

Graças, repetimos, jà os habitantes da
Villa Isabel puden. dizei Orgulhosos : jã
nào estamos na rectagunrda dos outro"
arrabaldes ; agora o que devem fazer é

proteger a direcloria, que muito precisa
do auxilio Jos
rnbalde.

L.èsltl»«í»!*"'aci,i,llls 1,e ^''J™
sixcEH que têm 100 imilaçocs. Rua dos
Ourives n. 53. Deposito.

No prosimo domingo realisa-se no sa-
lào do Club Uepublicino Lopes Trovão n

installação do Club Republicano Quin"
tino Bocayuva.

DIA A DIA
Fontenelle, o grande Pontenelle, mor-

ria dc amores pela musica, pela pintura

e pelas mulheres.
Eu, sem ser Fontenelle, bobo os ares

pela poesia, pela musica, pelas mulheres

e pelas llóres.
A primeira foi desih» meus muis ver-

des annos a minha predilifçào, d'ahi

talvez a origem de fazer eu hoje versos

ui* pouco mnl parecidos.
A musica sempre exerceu sobre meus

nervos uma influencia desconhecida.

Nào sei em quo linha da pàtltá se colloc»

n clave de fã, nem onde lica o mi

bemol, no emtanto, sempro que ouço um

piano, quer seja Pleyel, llerz, Baisselot,

quer seja Ilord ou Rachais, eu fico de

queixo cabido e de nada mais me aper-

cebo.
As mulheres, essas en adoro. Não se

me leve esta adoração om conta tle fra-

queza.
Eu não adoro-as pelo que me fazem,

mas sim pelo que fazem aos outros.

Ha nesses demônios tle rosto moreno,
e lábios rubros, uma qua-

das e

lil. 11UL llllltiw |iin
radores do alegre ar-

OOiçnao o llooi-os Mario
Brltfítrd Se Honor

¦*¦

desceramSuas mngestuiles imperines
hoje tie Petropolis.

Machinas 4inj;or, 100 medalhas
de 1« classe. Deposito, rua dos Ourives
n.53. ?- •

No municipio de Itapetininga Ilay-
inundo Marques de Arailjo deflorou sun

própria lilha Marin do Espirito Sanlo.

A" mooUliiilo olosçanto.
—Nineiiein vos poderá servir melhor,
com o quo ba tle mais moderno em cha-

púos altos c baixos, francezes, inglezes
Chrisly's London do que a OUa-
1><j>iíu<M;l <lo illa;tx-U.Uo.

O sortimento em giiurdas-chuvas é o
mais completo e sem competidor. Agra
&C. liuada UiMiisiiayuiiii
G-J.—Hepnrem bem quc é a ti.ua
aa CJrusuayano 03,

olhos negr...
lidade acima de W™ ¦ 1UÜ Para lmm

ia mais roconimondavel»~a de saber

enganai1'
Parn mim isso fiam verdadeiro savol,'

vivre, quc põe em relevo o» tolos e fai

eah r no ridículo os vaidosos.

Acho-as adoráveis quando juram a uns

•imor eterno, e escrevem a outros cartas

repletas de erros de orthographia, e

mostram às amigas as respostas cheias

do fogo devorador das paixões.
F.u nunca representei de urso cale-

gro-me tle ver o espectaculo das nossas

silas quer cm oceasião de bailes, quer

nos chfts em familia.

O meu collega Julio de Lemos é qne

não estft de accôrdo com este meu juizo,

quo a aviso delle, que é todo galanteador,

é filho do pessimismo.
Fallem-ine dns llõres quo serei todo

ouvidos. Aino-üs quer pela singclesa,

quer pelo esplendor : e porque nas colo-

rações de suas pétalas ha um não sei

que de desconhecido que aluorve a alma

n.i conteiíiplaçãn das cousas ideaes.

Agora, o que para mim é soberana-

mente desagradável, é uma poesia mal

feita, uma musica desafinada, e uma mu-

lher gorda.

chefe, ora com a prelenção de guial-o.
ora em aconselhal-o, mas que sempre,
fihgindo-se muito interessados pela fo-
lha, nada fazem a bem delia e só pre-
tendem exploral-a em proveito próprio,
jà para lilar algum bilhete de theatro,
de concerto ou de corridas, já pnra apa-
uhar jornaes illustratlos ou jornaes tio
dia, afim de economisar alguns cobres,
já para apanhar o exemplar de algum
livro novo, nue vão vender ao|primciro
alfarrabista oa esquina.

Se a folha lembra a conveniência da
suppressão de algum emprego reconhe-
cidamonte inútil, apparece loco algum
furioso queixando-se que se insultou seu
purenle ou amigo, pedindo-se a sup-
pres.iào tio s'3U empreso.

Se alguma classe faz reclamações ao
governo, sobre assumpto que lhe inte-
ressa, e se a folha ousa., dizer que tal re-
clamação uào assenta nem no direito
nem na justiça, apresenta-se logo, no os-
criptorio da redacção tio jornal, unia
comniissão de trez... quatro pessoas,
dizendo serem representantes da classe,
que ameaçam m dar os redactores e pro-
prietarios e destruir o estabelecimento,
se ainda a referida folha ouzar tocar em
lul assumpto.

Alguns sujeitos oflendem-se.nào so-
mente quando se censura suas pessoas
ou amigos seus, mas ficam encolerisados
quando se fiz algum elogio ou se rende
justiça aos méritos e qualidades tle
.liguem de quem não gostam.

Outros ha que não se satisfazem em
ser elogiados, mus querem que a folha
se preste n atacar a b.d.is as pessoas a
que elles nào votam synipathias.

renho tido muitas queixas dos soi-

Os Srs. Ferreira Leilão & C , concei-
tuados negociantes, estabelecidos com
íabrica de cigarros, à ruu da Candelária,
prepararam uma nova marca de cigarros
com fumo escolhido, a que denomina-
ram — A rosa de ouro.

Estes igarros sáo excellentes pela sua

qualidade,.e pela amostra de alguns mu-
cos que jios foram enviados podemos
affirmar que hão de ler grando procura.

Deposito de machinas SI riger, não
lia despezas em concertos. Kua_, dos Ou-
ri ves u. õ3.

Foi prorogada por tres mezes, com
vencimento na fôrma da lei, a licença
em cujo gozo so acha o 2° escripturario
da alfândega ilu Santos, Jose Soares Pe-
reira, para tratar de sun sttide onde llie
convier.

VostUlos» leitos para
meninas, de 1 até 14 annos,
sçrnrul© oxposlt.ào por-
inanoiit". desde o preço de3$ até
lo.s: IikIoo qm' In de mais moderno o bom
oslo. tn Paradlsdos Da-
nos, '•!! nu d,. Theilro.

Nn próxima segunda-feira cpmcça nus
iliversas igrejas desta corte o exercicio
do mez do Bosarkk

di;ants amigos, quando digo que o Sr.
Saraiva é venerando, quando asseguro
que o conselheiro Dantas é um libernl
completo e benemérito brazileiro, que o
Sr. visconde de Ouro Prelo é parlamen
tur consummado, ou que o conselheiro
Silveira Martins é grande orador parla
mentar.

Se um sujeito perde o trem dn Estrada
de Ferro de D. Pe Iro il,' porque o seu
relógio está atrasado, corre logo A re-
dacção de um jornal, para que se diga
que*o director da referida estrada é um
ladrào. porque faz o trem sahir anles da
bora marcada, por interesse pessoal.

Se algum pretendente a negocio com o
Eslado quer arrendar algum próprio nu-
cional.ou ventli"- ao governo fazenda ar-
riiinadii,e se recebe indeferi.itenlo o roque-
rimonlo, quer logo que a folha diga que
o Sr. ministro indeferiu por patota,alim
de proteger algum soen. ..u parente.

Além disto os e.script .rios dos jornaes
sào invadidos constantemente por uma
turba multa de sujeitos, que trazem poe-
zias asnaticas. discursos impossíveis o
artigos bestealngicos. que preteu lem que
sejam publicados de graça, alleg:»udo que
taes publicações dão importância á folha.

(Juanto sujeito pnr abi rabisca meia
ilirzia tle asneiras quer iinpingil-as as
folhas diárias como folhetins.

Se a folha, fazendo a critica de um
livro de versos, diz que o poeta não foi
be-n inspirado ou que n melrilicação e.-là
errada, recebe o redaetor-chefe uma
porção de cartas em que é tratado tle
burro, inepto, cavallo e outras genti-
lezas iguaes.

Se algum individuo sem importância,
parente de qa.ilquer conhecido da rodie-

T.txio.

Machina «lna;or, as nnicisque
tiàa sào pintadas pira encobrir defeitos.
Hun dos Ourives n. Kl. Deposito geral.

foram nomeados :

llnjor ajudante de ordens secretario

gemi du comarca do Jardim, no Rio
Grande do Norte, Antônio Pires de Al-
buqiierque Galvão.

Capitai quartel mestre da mesma co-
marca Joio Jeronymo de Souza.

'Pernambuco

Coronel commandante superior da co-
marca da Victoria, o capitão Joào Cor-
rja de Queiroz Monteiro.

Tenente-coronel couimandante do 13*
batalhão de infanteria, da mesma co-
marca, Alexandre José Miriu de Hol-
lauda Cavalcante.

Voidatlotias maolil-
nas <lo costura í*li»nor
em prestações semauaes.rua dos Ourives
õ3. Deposito geral.

Nu agencia do correio do Smlos ha
falta de sellos ib- 1Ó0 rs

Foi nomuado rhomfi Arlliur Figueira
paru o Ingnrde escrivão tia Mesa de Ben-
das Geraes rio municipio de Itaguahy,
provincia do Ilio de Janeiro.

No collegio de :
nppareceriim dous

. Luiz,di
' |vK l|t'

Ittl.S.Piiulo,
varíola.

cão, muda-se parn o Engenho Novo, ou
vai tomar banhos em S. Domingos,
quer lego que a folha noticie o facto,
como acontecimento de alcance pira o
paiz.

Se funda-se alguma empreza com o
lim de explorar indecentemente a algi-
beira alheia, pretende-se logo qne a Ul
empreza seja cantad-i na imprensa como
a (pie vai regenerar o paiz.

Quando ha algum baileou inauguração
de nlgumn estrada de ferio n redacção
vê-se atormentada por individuos que
querem representara folha n'estes actos.

Esses individuos, qunsi sempre sâo

pessoas sem educação, que lu só prn
liciim actos vergonhosos, pois si
os bolsos dc
por engano
cclln'1'. ou enlào praticam acções que
fariam corar os nossos ex-urbanos.

Além disso, meu .uoico, disse-me
ainda o amável redactor : In jornaes,
cujos eiixeiros de Inlcào e serventes ile
escriplorio apresentam-se p.r tod i parle j J'"'

i como sendo redactores, tirando parlido
d'islo para apanhar alguns nickeis uos

| papulvo.i, «pi-" nru querem reclames pnra
seus estabelecimentos ou pessoas, ura
desejam elogios em dia de annos.

A íntimas vezes, meu \elho, nós reli-
dores nem -be nos " que uos per-
tence, p ns ori os objectos des-ippirereai
nos baleõis. ora evaporam-se nn tr.tjeclo
,|,i p Htt da rua ao escriptorio ila re-
dacçit,.

Além li-!! simos diariamente tineui; t-
d ,s. ihstiltidos tedos 'iiesTi-is. q-ie eslno
dispostos .i praticar o contra ri. ...neriianle

qualquer concessão.
Fiquei, comp-tiia

oopoMlto das maotil-
uas .-» i n íc o r do Now-
Y""v'c. rna dos Ourives 53

da vida do jornalista e convenci-mo de
que u unica posição invejável de jorna-
lista no Brazil é a do director e ajudante
do Diário Official, pois, segundo me
disse o Dr. Pedro riu Barros, que esleve
ultimamente à testa deste, o único ser-
viço daquelles jornalistas é irem ao lhe-
souro no üm d,, ni'-/. receber o ordenado.

Pois elles nada absolutámenhi tém a se-llie
fazer, e poder-se-hia siippriinir taes em-
pregos sem que com isso nada soffresse o
serviço publico, e apenas econnmisníido
ao thesouro alguns contos de réis an-
nuaes.

Perguntei ainda no amável jornalista
so, paru exereer-se tal profissão, suo pre-

enchem cisus grandes Inbilil ições;
doces ou fruetas, inia.nl,., I;-U« deu a resposta s-guinte :

uni. trazem algum garfo ou l'">l'"'" " "m",ln '-''vilisado para sei
rnulist.i. .¦ preciso ler-se illuslra

Mas agora ha aqui uma commissao
executiva rio ensino publico, qun pro-
melteu regenerar o pai/, com aiiginunlo
de vencimentos de certos funecionarios.

A indn bontem eslava eu conversando
como meu amigo redactor, quando ap-
proxiiiii.u-se delle um sujeito pequeno,
com ur tenebroso e voz cavèrnnsa e dis-

O governo está assustado com
i conhecimento que tevo rie uma noticia

lln- deram ; mandou ordem queque l

.'¦ii smcíra r

jornalista, e pi
ou, pela menos, certos conhecimentos rio
histeria, de economia polilica, de vida
parlamentar, dc legislação nacional c es-
trangeira, mas qur no Brazil, para ser-so

rualislt, vereador ou ministro, basta
I ir de dous pés.

Ni Europa conhecera politica e eo-
nhecer ludo aquilio e uni- ler idéa issen -
! ala sobre .as grandes necessidades do
dn: iims.no Brazil, entender de politica
,• dizer impunemente a torto o a direito
jsiiciim,criticar tudo. fallar nnl de l.nlos
•¦ achar bom " que ê do parlido a que o
lal sujeito diz pertencer.

; oi depois ilest nersa, compadre.,
• pi -\plii|i|i'i-ni", porque o-, cafés,

feilarias, pontos dos bonds, ha e<l:t-
distas avulso, nn-, cen duas palavras,
ilieiilein d , destoei d" pai/, e resolvem
c.atheg-.iTM.ii' o'' .- mo ul'-'- 'I'1 ¦¦,' ¦
do IM ¦ lo.

tropas ficassem rie promptidão nos quar-
leis, mas asseguro-lhe, meu amigo, que
por ora nào pretendemos mudar a fôrma
do governo.»

„ _ \|,hi amigo redactor, muito ad-
iniratlo,não comprehcndendò tudo aquilio
insistiu para saber qual a noticia qu"
assustara o governo, 'nlio o tal pequeno
conspirador levando a mão direita aos
lábios, formando espécie dc buzina, ue-
crescenlou com a voz ainda mais .-river-
Itosa :

" — Beune-se amanhã a commissao
executiva.o

O jornalista fez o possivel para
conter o riso e apenas o tnl copspiruilor
tirou as costas, narrou-me minuciosa-
menle a historia da lal eommissSo exe-
cul va.

E para nau alongar muilo esla huje,
Ibe referirei toda esta historia ua proxi-

I ma carta e lambem tratarei da festa do

| barão de (iuaby
Adeus compadre, lembranças a coma-

, dre e aos pequt truchos.

In- e antigoipú

D. ' HE Of
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Â BOSA DE OURO

CEREMONIA DA ENTREGA

A CAPEU.A IMPEItlAI.

Na Capella Imperial colobroii-sc hnju,

com certeza, a maior e a mais brilhante

dc todas as festas a que o nosso povo
tem assistido depois da quo solemnisou,

como melhor facto da nossa historia, a

libertação total dos filhos deste paiz.

Ornamentada com todo o luxo, do um

modo mesmo deslumbrante, a velha

egreja tein o seu interior e exterior du-

corados por custosos estofos de velludo,

presos a fcslões de flores delicadamonte

trabalhados o apresen tando o mais bello

e imponente aspecto o templo onde a

moiiarchia tem uulubrado as sins me-

lhores solemnidades.
ns IMPEIl.INTES

A'.hora marcada para a coromonia,to-

maram logar sob o doeul do throno

S.S. M. M. Impuriaus, tundo -ios lados

S. A. Imperial Isabel, a Rodotnptora, a

princuza da llaviura o o Sr. condo d'Eu.

Np sdlio pontilical aehava-so o Sr.

bispo capçllão-mõr, occiípaiido a tribuna

imperial os príncipes D. Pedro Augusto,

D. Augusto, do Grão Pará, D. Luiz t,

D. Antônio.

alêâ sala do throno ii» paço imperial
acompanhados pelo Sr. bispo do Rio de

J.impiro,condedoSanta Fú e lodo o cabido.

O Sr. intornuncio insistiu, com as
vestes prelaticins, ao cortejo no paço.

As 1" o 2a hrigadns.ás quaes uniu-se o
batalhão naval, formando assim umn
divisão, ao mando dn ajudante general
Severiano da Fonseca, fez as continen-
cias do estylo.

O pholograpdo Sr. Mark Ferroz tirou
a photogiviphia da ceronionia da entrega
da Rosa ile Ouro a S. A. Imperial.

KOTÂS rftURGEfiü

Mais abaixo dos logares destinados á

familia imporia! sentaram-se os bispos,

seus' representantes e membros do clero,

tomando o primeiro logar o rcyerondis-

simo cahido áo lado dn Epístola, guar-
dando as pessoas do cloro a ordem da
'antigüidade o sendo seguidas dn embai-

xada pontifícia.
O MINISTÉRIO

Sentaram-se na nave da capulla-mór,

ao lado do Evangelho, os membros do

tniriísiéríò:—conselheiros: .Ioão Alfredo,

presidente do conselho ; Costa Peroira,

ministro do império ; Antônio Prado,

da agricultura; Rodrigo Silva, dc es-

trangeirns; Forroira Vianna, da justiça e

Vieira da Silva, da marinha.

Compareceram também os prelados
das diversas ordens ruligiosas, semana-

rios, gentis homens u officiaus da Casa

Imperial, ficando ao lado da Epístola as

commissões do senado, da câmara dos

Srs. deputados, da municipalidade c re-

presentantes do clero.

No corpo da igroja tomaram logar os

ofliciaes do exercito o armada c convi-

d.dos do ministério do império.

Nas tribunas da capella mór, do lado

do Evangelho,achavam-se o corpo diplo-

matico consular estrangeiro, as Exmas.

famílias'li Sr. presidente do conselho,
'do 

ministro do império e de estrangoi-

ros.
O ENSCOrADO

Compareceram ft solemnidade :

Conde de Santa Fú, bispo do Rio de

Janeiro, paramentado com mitrn e lm-

culo; D. Antônio de Macedo Costa,

bispo do Pará ; conde de Santo Agosti-

nho, bispo de Olinda; D. Lino Deodato,

bispo ile S. Paulo ; monsenhor Dr. Mn-

noel da Costa Honorato, representante

du Sr. arcobispo da Bahia; conego Josú

Lourenço da Costa Aguiar, deputado

geral; monsenhor Luiz Rayiniindo da

Silva Brito', Vigário geral, representante

doSr. bispo du Diamantina; padre Li-

polis, visitador dos padres da Congrega-

ção das Missões, representante do Sr.

hispo de Marianna; monsenhor José Au-

gusto, representante do Sr. bispo de

Goyaz; conego Ignacio Xavier da Silva,
deputado gorai, representante do viga-

rio capitular dp Rio Grande do Sul;

monsenhor Francisco Martins do Monte,
vigário da freguezia da Lagoa.

A GRANDE CEREMONIA

Deu comoço ft soomuidado uma missa

cantada no faldistorio pelo Revd. Sr.
intemuncio apostólico, que foi acoly-

tado por dous membros do alto clero,

servindo do presbylero assistente um

conego.

Doposito du machinas -Pinico f,
nãn na despezas um concertos. Rua ilo_
Ourives n. 5:!.

GÍU..DE dTcC.ÜAR.O
Acha-so nusta capi tnl o Sr. Francisco

Lopes Guimarães, digno representante
dn empreza Chaves tle Aguiar .V: C,
Lisboa o Porto, quo esla publicando o
Diccionario Enciclopédico, Portu-
gue-; illustrado, eüja direcçao fui con-
liada au eminente uscriptoí portuguez
Antônio Ennes, o trnduotor, aniiotador
o -ampliado!' da Historia Universal de
César Cantil.

O Sr. Guimarães veu fnzer propa-
garilla desse grande diccionario e rogu-
larjslyos negócios da empreza no Brazil.
CoTilerá ollo quatro volumes du texlo o
quatro de gravuras, sendo cada uni
ífaguellcS acompanhado de cada um
destes.

O primeiro volume cslâ quasi cou-
cluido. Còiiiprcimclle-se a ouipre/.n a
lazer pontualmente um cilda mez a un-
truga ile um fnscicnlo nos Srs. as-
signanlcs.

lí' unia obra inteiramente digna do
favor publico. E por isso lh'a recom-
niendaiiios.

Vo -.-d. ít rl © i =- as mac íií-
ruas »lo oosciifa Sirigei-,
em proslaçòes semanaes, rua dos Ourives
53. Deposito geral

Não figura o dia de hoje no Ualen-
dario romana acompanhado da respu-
oliva ernzinha indicativa dc dia santo.
E' uni dia nlil, um dia qualquer.

V.utrutanto, su ha dias que possam
siintificar-sc pela romenioração de gran-
dus acontecimentos humanitários, «'• esle,

é 28 de Setembro, não só para mis bra-

zileiros mas para quantos saibam que ba

procisamonto dozoito Annos mn cstidista

nosso, um desses politicos cuja gloria
ultrapassa os annaes parlamentares,
cujos nomes não figuramsõmcnle na his-

toria do sou paiz, mas na historia uni-

versai, ireporecivelmente, ruslituiu ao

ventre materno do uma raça o direito—

sagrado porquo ú natural—do conceber o

parir homens livres.
Pm- isso a uiiiii se me afigura,p.»r isso

considoro santo este dia.

Josú Maria ila Silva Paranhos.viscondt;

do Ilin Branco, lovo a rara íclicidado —

merecida pelo sen talento, pelo seu tra-

balho, pela grandesa tle sou coração—tio

descer ao abysmo negro c mysterioso ,1a

Morte c un a sei a «' doco Iranquilh-

dade du quem sabe Ja Vida tondo-ahbri-

rado, dc ([uum dosnpparece da terra dei-

xando nella mun obra,tendo feito alguma

causa útil.
Foi gigantesca a sua obra. Elio vesti-

Iniu n mulher escrnvisada a sua digni-

dade, o suu direito, a sua força, decre-
tando tpiu o frueto do seu ventre náo

mais seria equiparado ao do ventre dos

animaes de criação; que os proprietários
de mulheres não mais poderiam vender

princesa, consistiu um não resistir, em

eedtr opportimamcnie. .".lais nada.

Honremos, pois, dignamente esta data

nbençoada e grande; santiftqhemos, pulo

piedoso preito da memória e dn gratidão,
esta bello dia ; inscrevamos o nome de

Paranhos ontro os dos imniortnus bom-

reitores da Humanidade.
!¦'.' hojoquea Princuza Imperial recebe

.olcninemcnlu a Rosa de Ouro que lha

deu o Papa—antes do dia 13 de Maio,

noto-se—depositemos na campa sagrada

e gloriosa de Rio Branco uma rosn du es-

Irellas, límpidas e grandes como as la-

grimas dns mnis que elle dignificou o

fuz enlrar na cominunhão humana,puras

o luminosas como as lagrimas que o Céu

chora lulas as madrugadas nessa lousa e

imperociveis, inapagaveis como a Jus-

ti'"i da Historia.
V. M.

- —_. _fV -* O"* - **»

«SÍ1Aftl_.~in.HÍWvf

Fazem nnnos boje as Exmas Sras.:
IV. Enrydico Barbosa de Oliveira e

Silva.
li. Ilil,Ia Henriqueta de Moura.
D. Rita Pinto do Sá Moreira.
D. Josepha Laura de Castro.
1). Mana Joaquina de Sa.
!). Alzira Violante da Silva.
os Illms. Sr».:
Claudino Falcão Dias.
Dr. Charivaldo José Chavanlos.
Joaquim de Matlos.
Ricardo ilu Azambuja Vasconcellos,
Antônio .losé de Barros Pimentel.

Por esse attentado. que lão fortomonta

impressionou o espirito publico, ros-

pondo hoje ao jury, Umbclino Joaquim
de Silos.

\ sr*ss;io

A'. 11 12 horas abriu-se a sessão,

servindo de presidento o Sr. Dr. Ban-

deira de Mello, sendo promotor o Dr.

Sampaio Ferra:', e.escrivão o Sr. Duar-

que du Gusmão.

O uceiisatlo

Em seguida eiilrou acompanhado dos

seus defensores o aceusado Umbolino

Joaquim du Silos.
O aceusado traja lodo de preto. Per-

eebe-st-llie na expressão do roslo os

traços \ivos da commoçào qm.' lodo seu

réu experimenta em ler «le enfrentar

coin o tribunal. Está visivelmente pai-
lido, mas sereno.

O conselho

lí' formado em seguida o conselho quu
ficou constituído dos seguintes cava-

lheiros :
Adriano dn Costa Peroira, Josú An-

tonio da Rosa, Ernesto Filigrer, Josú

Bernardes Pereira, Dioiiysio José de

Azara, Julio Na»ier da Sil»a Moura,

Francisco do Valle Guimarães, Luiz de

Smiza Ribeiro, Joáo B.iptista «Ia Silvn

Sobrinho, Mathias Teixeira d i Cunlr,

Octaviano da Rosi Costa o José Pinto da

Silva.
O íi*i?*7i«al

Faz annos hoje a menina Doolintln,
liiln ilo Sr. João tle Paula Nepomticeno
o Silva junior.

Completa boje mais uma prima» era o

DÃHTQH

Occupou a tribuna, no Evangelho, o
Sr. D. Antônio, bispo do Pará, nm dos
mais il lustrados membros do nosso cloro,
sendo então lidos, pelo Sr. internuncio,
os breves apostólicos relativos ft Rosa de
Ouro e pronunciadas, pelo Sr. internun-
cio, as palavras que já publicamos nesta
folha,ao entregar a Sua Alteza a Rosa de
Ouro. ' , ,

Aaugusta seiihora,extremanicnte e«ni-
• movida, osculou a dádiva, depois a dcx-

tra do commissario pontifício c declarou

ser sempre fiel e obediente ft Santa Sé,

entregando em seguida a Rosa de Ouro

ao seu veador..

Durante a missa foram entoados o

Kyric e o Gloria in e.vcelsis, de Mo-

zart e o.credo do maestro Bussemeyer, a

quom foi confiada a grande orchestra.

Terminada a ceremonia, foi executada

a grande marcha do mesmo maostro, que
foi tocada, pela primeira vez, por ocea-

sião do baptisado do príncipe do Grão-

Pará.
Serviu de mestre du ceremonias o Sr.

pn d ru Eduardo Clíristãó de Carvalho.

Lngo que terminou a missa solemne
foram, o imperador e a família imperial,

Foi inaugurada, em Nnnies, a estatua
de Danton, sendo o neto revestido da
maior solemnidado e a ollo comparecendo,
por pariu do govurno,o Sr. Lockrey,uii-
nistro das- bellas aríus/uislrucção publica
o cultos.

Danlon fni, durante a revolução fran-
ceza do 178Ü, a vertigem da palavra, u,
juntou Vergiiinud, o a Mii-abeau, a elo-
quencia qut: nâu podia sei- medida, e a
llobespiorre o Marat, levantou ellé as
massas que foram ale o tlirono du Luiz
XVI para derrotar .umn grando monar-
chin tle séculos.

A França faz hoje, 09 annos dupnis do
facto quu impulsionou ii humanidade
pula conquista dos direitos do homem,
justiça a um dos vultos mais salientes da
sua historia.

Machina Slxx^&X", as únicas quu
não são pintadas para encobrir defeitos,
— Kua dos Ourives n. 53. Depasiio
geral.

THEfiíí.GS_E FESTAS
Rualisa-se amanhã o 00° saráu con-

corto do club do Engenho Velho.

Repote-sehojo, no Recreio, a appara-
tosa peça du grande uspeclae.ulo, ornada
de musica, coros, transformações e
marchas, intitulada Santo oAntónio.

Represonla-se hoje, pela 3' vez, no
Sant'Anna,a ongt-açadissima comedia in-
titulada Guerra cm tempo de pat;.*

No Recreio Dramático vai entrar bre-
vemente em ensaios a nova revista dor,
acontecimentos do anno, escripta pelo
festejado escriptor Dr.Oscar Pederneiras
o intitulada—O Bedengó.

CLUB DE S. CHRISTO VÃ. O
Roalisa-se amanhã,neste club, o baile

e concerlo Iri mensal c que, na fôrma do
costumo, torna-se o ponto de reunião dn
melhor sociedade, nãu só do próprio
bairro coeui du todos os outros.

Além do bailu e concerto ha uma ses-
são solemne para a entrega dus prêmios
aos vencedores no torneio du bilhar, ul-
tinianiunte reíilisado.

0 gosto e magnificência da ornamen-
tação de seus vastos salões, o capricho
com quu, náo só a digna actual directo-
ria como as precoduntos, túm tido pnra
manter esta importante sociedade no
plano das principaes du suas congêneres,
faz-nos augurar uma dessas festas excu-
pcionaes e que deixam saudades a quem
as freqüenta.

Honrados com o mimoso convite que
agradecemos, lá estaromos para fazer o
coinptc-rendii. «fc

Por causa do máu tempo e falta dc
concurrencia transferiu-se a corrida de
animaes que devia realisar-so boje, no
prado da Villa Guavany.

Deposito das* maolii-
nas S i_u.ÍÇe i- d© :v<_>w-
Yorlt, rua dos Ourives n. 53

No município dos Dous Córregos, hn
poucos dias, na fazenda do Morro Alto,
um menino del2annos de idade,estando
a examinar um rewolver, disparou-se a
arma subitamente e o projcctil através-
sou o corpo do menor, do estômago ns
costas, produzindo-lhu a morte pouco
tempo depois.

Vintio d© cevada o vi-
nasçr©, de Samuel Drouhins & C,
vende-se ft rua General Caldwell n. 70.
antiga Formosa.

Os libertos da importante fazenda de
Sinta Cruz mandam celebrar hoje, às
01|2 horas da tarde, uin Te-Deum um
acção de graças pelo feliz regresso de
S. M. o Imperador.

Machinas Sinsei-, 400 medalhas
de 1" classe. Deposito, rua dos Ourives
n. 53.

Não fuuccionam hoje as aulas do ly-
ceu de artes e officios.

Ilegítimas machinas de costura
siNC.ER quu tém 100 imitações. Rua dos
Ourives n. 53— Deposito.

Completa hoje miis mn anno du uxis-
tencia o uienino Edgardn Limoeiro,
filho do Dr. Antônio Limoeiro.

Balanças «Contevi lie,
nào ha despezas em concerlo. Rua de S.
Josén. 101.

De S. Paulo regressou hontem o co-
nhecido prestidigitador portuguez Josú
Avelino.

., menino HngoSI ickmuijei.
os iilhos dellas —muitas vozes fljhos

delles também—como vendiam as crias

dos seus curraos, dos seus chiqueiros e

das suas estribarias.
Foi umn obra do misericórdia cliris-

tã u de reparação jurídica.
Extinguir a fonte produetora da escra-

vidão era o primeiro e mnis difficil pas-
so n dar pnra extinguir a uscraviilào.

Duu-o Rio Branco corajosamente, cou. a

scrunidadu o o poder irresistível du um

hércules do bom. Duu-o, rojando ile

vencida ao solo as assanhadas hostes dos

seus inimigos—os interesses escravistas',

vencendo a resistência indigna do esla-

distas cujo olhar não ia além do campa-

nario du sua freguezia, de Solons de

poria du botina, quu julgavam cotio sem-

pro todo tempo para harmonisar a lei

com o direito, o facto com a justiça.
Foi uma lueta homerica, mas a causa

ern santa e a victoria, portanto, infalli-

vul. Pnrn comprehcndor-lhc n grandeza
basta lembrar quc a nofanda instituição

ferida no ventre, no seu centro vital,

pode ainda viver 17 nnnos, arrastando a

sua existência amaldiçoada, de vilipen-

dios u. dores, de lodo o lagrimas ; e quu

mais viveria ainda, se finalmente não su

esgotassom a paciência e n resignação das

victimas, se ellas,cansadas du soflrer e du

esperar, não tomassem por fim a resolu-

cão, quo a sua boçal ignorância ou a sun

generosidade sublimo atú alli as inhibira

ilu abraçar :— a resolução de fugir de,

provar quu, pulo menos.uma cousn ainda

podiam fazer: impossibilitar a continua-

cão da tortura pelo desapparecimento dos

pacientes, terminar o supplicio por falia

desuppliciandos.

No delírio inacércivel do enthusiasmo

peln acto de 13 du Maio, mal podendo
crer no que viam meus olhos, no que os

meus ouvidos ouviam, louco du prazer e

de orgulho, acreditei também, e disse-o

em discursos e decantei-o em verso, qm'

foi a princeza quem fez a abolição. Ce-

gára-mo o deslumbramento da Libor-

dade, ensurdecia-me o troar festivo dn

viciaria.
Não, a abolição teve muitas causas,

efiieiuntes e oceasionaes, mns duas fo-

ram ns decisivas, as principaes : pri-
meira—m lei do 28 deSetembro de 1871,

Rio Branco ; segunda—as fugas du es-

cravos um massa, um S. Paulo, no Rio

de Janeiro e um outras provincias, islo

ú : a epopúa da Surra do Cubatào—quer

dizer, o próprio negro. A escravidão foi

abolida pelo escravo.

Quando a princuza fuz a abolição, a

abolição estava feita ; affirmou-o hn dias
—como liz notar nesta sucção—o Sr..loa-

quim Nabuco nns columnas d'0 Tai,;

sim, o próprio e insuspeito Sr. Nabuco,

chefe ostensivo dos i;-abelistas.

Quanlo ao Sr. .Ioão Alfredo, a sua

maior gloria, a meu vur, nào ú de sur o

chefo do gabinete Dez de Março, ú ter

sido membro proeminente do gabinete
Sele de Março: a sua obra de 1871 é,

no meu peusar, maior o mais gloriosa

quu a de 163S.

Vinte e oito de Setembro é pnra
mim uma data mais gloriosa que Treze

DE M. IO, porque fui a mãi desia, porque
nào haveria o êxodo negro, que deu o

golpe de misericórdia ua escravidão, su a

escrava ainda tivesse Iilhos escravos, se

os fugitivos não soubessem que deixa-

vam nas fazendas crianças livres.

Nn cegueira momentânea da minha

Hoje, curcn das 10 1,2 horns da ma-
nhã, quem passasse pela rua dos Duri-
yus ficaria pasmo da multidão de pessoas,
que estacionava em frente du uma casa
sita à mesma rua.

Corriam diversos boatos : uns diziam
quu naquella cnsa tinha entrado um ra-
paz dós. PaulójSiibudor do mysterioso
lim da Chilena,outros que dalli in sahir
uma commissão de estrangeiros para as-
sistir à ceremonia Ja entrega tia Rosa de
Oure.

Avoriguado bem o caso soube-se ler
vindo pnra alli iimns maeliiiins Singer, e
quu o pessoal ilo deposito não Iniba
mãos a medir para altender ás encotn-
mendas dn oceasiâo.

Cosnao o lio«>r'<3i« Míirlí'
Uriz-ii-d 3z Mosçer

Do atelier tio Sr. Pedro da Silveira
fomos obsequiados com as copias da Rosa
do Ouro e da gravura representando a
ceremonia da benção dn mesma Rosi
pelo Santo Padro Pio IX.

A nitidez do trabalho de photogra-
nhia é perfeita 0 muito li mra aquelle
incansável artista qm' tem feito inun-
muras repraducçòes do quadros c gra-
vuras ou de photographias.

Agradecemos a delicada offerta.

Ooiisriao o licores Marie
Brizard ete itoger

operação nracEiiu
Pela importante casa Duvivier «Sc C,

desta praça, foi-nos mostrado um tele-
gramma a ella transmittido sobre titulos
«lu prelação da Companhia Estrada de
Ferro Bahia e Minas.

Eis o telegramma :'
« Foi assignado em Pariz, com o im-

poitanto estabelecimento bancário da-
quella praça denominado " Banque Pari-
siuiiue,,, õ contracto pelo qual esle
Banco tomou a si a razão ile 85 ".._ e se iu
cuiiibiu da emissão de 3.1.(I0U títulos de
de prelacâo da Companhia Estrada de
Ferro ll.íliia e Minas do valor nominal
«le 500 francos cada um, prefnzondo por-
tanto a somma du 10 1/2 milbóus de
francos.

O producto deste empréstimo ú espe-
malmente destinado a fizer face aos dis-
pendios com a construcção do trecho ila
estrada du ferro de que 

'se 
truta, desde a

estação dos Aymorôs alé Philadelphia,
na provincia tle Minas-Goraes, quo ga-
ranta os juros du 7 q. sobre o capilal.

E' cnso de nos congratularmos com
esta provincia e a companhia Estrada du
ferro Bahia c Minas,inspirada creação do
genio emprebendedor do capitalista Sr.
commendador Francisco de Paula May-
rink, pelo brilhante exilo das negocia-
iõ's quu ontnbolarain os Srs. Duvivier
&: C., no intuito de abrir o mercado de
Pariz, geralmente respeitado como ex-
cessivamente retrabido aos valores bra-
zileiros amparados por garantia dejuros
provinciaes. »

O tribunal, graças às acertadas provi-
duncias do Dr. Bandeira de Mel", não

oslá invadido ile curiosos, como nos pio-
cessos anteriores.

As galerias acham-se repletas de es-

pocladofós. Em todas as physionoinlns
nota-se uma pronunciada expressão ilu

sympathia pelo réu.

Nas salas exteriores é grande, a agglo-

merai-ão de povo que ahi foi assistir ao

julgamento.
O interrogatório

Interrogado o réu.declarou cbamnr-su

Umbclino Joaquim du Silos, sur bahiano

u ter 10 annos ile idade.
_- Qual a sua prolissao?

Commerciante.
Sabe ler e escrever t
Sei.
Onde residia'.'
A' i-invtliiS. Pedro n. 01.
Ha quanto tempo ?
Quatro annos.

5jg— Seu estado '.

Casado.
Sabe o motivo por. que ú aceu-

s ido ?
Sei, sim senhor.
Onde estava quando deu-so o

facto ?
A' rua da Üruguayana, esquina da

do Ouvidor.
Conhece as testemunhas que jura-

ram no processo 
'.'

Conheço todas du vista u nada íe-

nho a allegar contra ellas.
Tem .algum motivo particular a que

altribiía a accusação 1
Nào.
Tem fados a allugnr cm sun de-

Dianledisso,dirigiii-so,desvairado,pará
a charularia Magalhães, à run da Uru-

gunynna esquina dn do Ouvidor, onde,
deixando o rewolver, contou o que aca-
hava de fazer, maldizendo sua sorte.

Knlrcgou-so a prisão espontânea-
mente.

—Reconhece a carta a folhas 21 dos
nulos quc neste aclo lhe foi mostrada ili-
rígida ao redactor do 'Pai;, como feita

por seu próprio punho?
—Sim.

QuniitiO escreveu n carta?
Na mesma noito em quo «leu-se o

penúltimo encontro com SuifAnni, no
largo ile S. Francisco de Paula e «pie

acima referiu e tanto que, impressionado

c »m a oceurrencia, som saber precisa-
mente o quu fazia com receio tle scr »i-

clima da aggrossàn dn seu rival, dobrou

a csrta que traitia no bolso para just.fi-
c içào sua no caso tie ser morto, .

Sabu que sua mulher havia ti«lo
dous filhas adultorinos, fruetos das rela-
lòescom SanfAnna Rnmos?

Sabia, pnr ouvir dizer.
I'."n niais alguma consi a diz, r um

sua ilo'.-«a '.'

;>- meus defensores o f.trào; quanto
às sins declarações feitas anleaaiicto-
ridade policial, juiz summariante, ns
suus defensores allegnráo o mus que for
a bem ile sua defesa.

Quando Umbelino Í..1I- u sobreos ii-
lhos, profunda commnç.lo desenhou-so
em sua physionomia e duas grossas In-
crimas rolaram-lhe pelas faces, crestadas

pelas longas horas ilu soflrimunlo, devido
ao crime quu o arred »u iln próprio co-
rs."ãn e da ssrietlade.

GAZETA DáS Cfc
Senado

Presidência do Sr. visconde .íi
Frio

Por i.ili.i du numero nfto houve ¦ siv

Oauiara dos Deputai- ,s
(PrCíWenciíl do Sr. barão fde

Lucena)
A' hora regimental, nào so^íil-li.indo

presente numero legai, o Sr pcnsidèlllo
declara não haver sessão.

AVISOS
Tlsloa pulmouu i-.Dr \V.

J. Ftirliairii, medicou cirurgião inglez,
Iraliniuiilo de tubercnlos pulmonares,
inescntericps, bronchites a asthma, cura
mosmo um estado adiantado, peti sys-
lema novo dn Dr. Alibono, du Londres;
09, rua Priiueii.) de Março. Rf..ideiicin,
nu de D. Mariaua n. 18. Teli-phmit!
1522. ¦'»'•

Vius foi'i'oa_i-ti-aiii \vn ys
V

Mi

A OCOtlMlí^UD

OSr. Dr. Sampaio Fçrrtll {iliovimon-
to de all-in,-'i'i)'lé a denuncia o depois,
om voz vibrante, sailda os Srs. jurados,
a população il í cõrle e :i imprensa qui'
foi aimior a mais brilhante defensora do

próprio réu. chamando a atlençào dn

povo para o assassino, dizendo que um

Decreto n. 1132 du 28 de.
1808.

A Rendendo ao quu Mo representaram
.« Barão ile Mauá «• i harlos B.Grueiiongh
no recurso interposto «li díliberação «I.
lllma. Câmara Municipal ila Corto du
12 «le Outubro «lu 18112 «obre it pivlen-
e.i» dos recorrentes.para o asscntaiiieuto
dos Irilhò., que devem ligar èsla ci-
dnde nn Jardim Bolanico : ll«'i por
bem alterar «« disposto na condição
primeira que baixou com o Decreto
u. 3725 do 31 «le Outubro de 1800 u
approvar ns quu-c.'in esle baixam nssi-
im idas por M timei l'int«> «lu Souza

I Dantas, iln Meu Conselho, Ministro c
Secretario dos Negócios dá Agricultura,
Commercio c Obras Publicas, quu assim
o lenha entendido u laça executar. !'.i
Incio do llio du Janeiro um viutu o uít«_i
d-' M irçn «le mil oitocentos sessenta o
nilo. quailragesimo sétimo da Indepen-
denci i «¦ iln Imburio.

Com a Rubricado Sua Mageslado o
Imperador.—Manoel 'Pinto de Sowjà
Dantas.

a quu se refere o DeereloCondições
tlu.sln data.

l'.« A linha principal lurà começo .»"
nn de Gonçalves III is. junto à r«;
Ouvidor pelo lado do Sul, segui.

honra oiíouiiiiia que esmagava o mi-1 niesina rim do Gpnçalvi
.cravei. Carioca, aonde haverá u1

Saúda a imprensa, essa forca dviia- Guarda Velha, com
(Vento nu circo Olympi,
dt» Passeie, largo da La
nome; Cnes i Pocinho
,1o Valdetaro, rua do i
M irquoz de Abrantes, prai.na tribuna, diante do quatro | atú a jiincçâo da rua de S.

li-

a imprensa, essa força iKiii-
uiie.i qiie tudo impclle, que ludo impul-
stiina e sente ter de se constituir, entre
todos, uma triste nota dissoniinlo.

Vi-se,

reza 1

b£o5 SILOS
UM DRAMA DF. AnVLTEIllO

.IVtao.- i ti iií. íi vapor econômicas.
CASA CONll-VlLt..'.. 

'bua 
ún S. Jo

se ii. ÍOI.
——-- ._-jfr. —

Parte por estes dias para S. Paulo a
princuza da Baviera.

alegria uu nem mesmo pude ver que a

Coroa havia consentido um dar à negre-

gada iui Saraiva a mesma dali sai.tl «'

beuidiU di Iui Bio Branco '.

ioda a obra da Coroa, quer e.«i rela-

ção ao imperador, quer em relação á

anno a população dijsta corte foi sur

prehendida com uma scena sanguino-

lenta, um desses dramas Íntimos de fn-

milia, que qunsi sempre túm o seu dus-

enlace terrivel diante do publico.

Tratava-se de um assassinato. Antônio

Joaquim du Silos, membro componente

da casa Silos & Menezes, ft run deS.

Pedro, assassinou a tiros de revolver

Antônio Joaquim de SanfAnna Ramos,

gerente do estabelecimento denominado
—Saião Campeslre, à run da Cru-

guayana n. 37.
As circumstancias que levaram Silos n

proceder desse modo e os detalhes que
do crime foram publicndos pelos jornaes
não são de todo ponto desconhecidos do

publico.
Não é. pois, U:n ..'.'.so il".O" ;,.,...-.

de m!««í. E' conhecid¦> •» s«'U ..!: .'.<•¦ «• ¦>:

pensamento que lhe armou o braço nào [
é ignorado

— lla muilo tempo, desde 18-11, era

perseguido incessantemente por Antônio

Joaquim de SanfAnna Ramos, a quem
surprehendeu no quarto da mulher, delle

respondeu te.
Maria das Dores um certo dia do mez

de dezembro do dito anno, du que não

se recorda, fugindo Ramos pula janella.
Não tundo podido agarral-o u rulle-

ctindo sobre este facto, resolveu não

conviver mais com sua mulher u levou-a

para a companhia do seu pai natural,

e islo ua oceas ào em que tomava café,

ás 0 horns da manhã.
A vista disso, jà quu tanto SanfAnna

Ramos lhe havia declarado matal-o, por

quu tinha licença da policia parn andar

armado, elle respondento resolveu com-

prar um rewolver pnra defender-se, no

cnso de nggrussão, cerca tle 3 mezes antes

do facto.
Tres dias antes do acontecimento, en-

controu-se com SanfAnna Ramos no

largo de S. Francisco de Paula e elle

i cobriu-o de 'iisultus u ameaças, mos-

trando-lhe o cabo du um rewolver, que
trazia no bolso do paletot.

Nussa oceasiâo, não lend . levado com

sigo o seu revoíwer, nào acceitou a pro-
vocação e desviou-se delle;que, por isso,

u sabendo por mais du uma pessoa quu
SanfAnna pretendia aggredil-o, tornou

a andai- armado.
A's 0 1|2 horas da tarde du27 du Julho

ultimo, estando o respondente a esperar

um bond,á run dn Uruguayrna, esquina

da do Ouvidor,para.o mesmo lim,quando

de sorpresa encbntra SanfAnna Ramos

que o encara e lhe dirige impropérios
chamando-o :—Mulato e... u lhe dando

um empurrão.

Enlão avançou contra SanfAnna, com
os punhos cerrados e «_ste, recuando um

pouco, tirou do bolso |um rewolver e

apontou sobro elle respondente a arma e,

por seu turno, o respondente saecou du
bolso o seu rewolver.

Vendo isso. Sanf Amn R ¦
eiiou-llie iiiii li,-'1, qu.- :.i ¦ ," ii u
respon lenle disp-ir 'u-h.. ir-:.-- « ti.

proslrado p"r terra o adversário.

luminares da tribuna brazileira:—Busch

Yarclla, Sá e Benevides, Jansen Junior
u Cyro íe Azevedo u sente-so feliz por
encontrar quem seja lão elevado pela
eloqüência.

Na noile do 27 de Julho, as pessoas
que passavam pelas ruas do Ouvidor C
üruguayana ouviram diversas dntona-

ções, e correram pasmas, sorprehundi-
I das. para o lognr dc ondu cilas partiam.

Havia sobro as pu«l as um cadáver e.
mais longe, um nssnssino.

Sabia o aceusado quu sua mulher era
co./üc.i' onuncaso separou delia.

Eln 1881 surprehendeu sun mulher
com o amanlo e nno suntiii que. o sau-

gue en dor o sufifocavam; continuou a
viver com ella quu não deixou o amante.

Foi aos progcnilores do sua mulher,

progonitores dignos delia, porquo até ne-

gavain-lhu a paternidade e, esquecido de

que a honra, a mulher immaculada, qne
não pó du ser dcsvirginada,fez a desafronU
de honra, quo nunca seria uma dusaf-
fronta, porque a transicÇáo penetrou
em dous lares,pola tolerância,pela ncqui-
esconcia d» |iroprio réu. {Sensação).

íContinúa na s* edição).
msat,

volta partirão os carros pqt
pela praia dé llnltfogo, rua
Vergueiro, l.irjio do tlntlule.
nio nome, largo do Valdelti'.
e Cães novo da Gloria,tra» essa ti
dns Frades, largo da t.ipn, rua ti
seio, rua da Ajuda ato n da Guar.
lha, fazendo jnnceào neste, ponto
linha de sabida.

2". 0 governo imperial poderá alter..,
o plano em qualquer dos pontos por ondo
è concedido aos empruzarios transitar
com os suus carros, so a experiência do-
monstrarque ha perigo par. o transito
publico! sendo para esle Din lixado o
praso de uu. anno.

Aos omprezarios será periniltiito ani-
pliar o transito por outras ruas, su o re-
ipn rt-rein, «-ao governo parecer come-
niente.

Palácio do Rio de Janeiro, em 28 dti
Março de 1808.— Manoel Pinto de
Son;.. Dantas-.

Decreto n.l 115 dofi do Abril do 1808.
Attendendo ao quu Me requereu a.

Companhia Cot ninai Garden llail Boad
Company, estabelecida na Cidade do
Nova Vork e devidamente representada,
e de conformidade com a Minha imiiie-
diata resolução de 1 • do corrente mez,
tomada sobro parecer da Secção dos
Negócios do império do Conselho de Es-
lado, exarada em Consulta de 12 do Se-
tembro tln anuo passado, Hei por bem
conceder-lhe a necessária auetorisação
parn funecionar no Império sob as su-
guinles condições:

CGltfíiUOCIG
Rio, CiS de Setembro de r88$.

(Até meio dia)
CAMBIO

0 mercado de cambio abriu hoje
nas mesmas coudiçõos ilu hontem, com
a taxa du 20 õ|S' sobre Londres e as
equivalentes sobre as outras praças.

Taxas geraes;
Sobre Lon«lr>'S. 20 5|8.

o Pariz, 357, 350.
» Hamburgo, 112.
» Italia, 350, 357.
. Portugal, 203, 202.
» New-York, 1JJ880, lg870.

CAFÉ"
Telegramma expedido pola Associação

Commnrcinl nnra Nova-York, oin2.de
Setembro de fs-s, rle manhã*.

Saccas
I97.O00
10.000
ll.Cffi
G.060
Ilrme

Ak".
Caíé
G:irv
Coei

Far.
l-'ei.,
p.iãi
y..-. i

ileslV- ! Mi]
, .. ,.: I'"

Existência total
Entra,Ina no din -l'i ...
Dita.s utn Sittili
Embarques para 03 E.
Estado dn mercado

Prc«;os: os mesmos.

ünidn

Estradado Furro II. Pedro II

Mercadorias entradas no din 20 naa esta-
i;ões dn Cone, S. Diogo e Gamboa:

vegetül..

.1- i.d

DlVITr,

Pipas
I

Kiioizrs.

2.V.I1
:. inHii

Desde o 1«
<l(t tilOi.
Pipas¦il*

Kil. «grs

v>.í,;j'.'iTilH
iloSIui;

VMVÜf.1

V-.i
¦-'. i.' I

.'-.U.i.1-,
-'-il-

.NotioiiiH Marítimas
VArORES ESrERADOS

Liverpool e escalas, Vandyeh.... 20
Desterro, Rio de Janeiro 29
Hamburgo, Lisboa e Bahia, Cam-
pinas 20

Rio da Prata, lluffon 29
Portos tio Norle pela Victoria, A/.i-
ranhão 30

Rio da Prata, Liban 30
Londres u Antuérpia, Horrox... 30

Outubro :
11. «Ia Prata por Santos, Frànl$fyrt 2
Gênova, A ária 2
Sanlos, Alliance 3
Rio dn Prata, Savoie 5
Pacifico, Cotopaxi 5
Rio da Praia, Trent 8
Rio da Prata, Birmânia 8
Bordóiis, Lisboa, Dakar, Pernam-

buco u Bahia, Niger
Porlns «Io Norti-, Alagoas

VAPORES A SAHIR
Hamburgo, Valparalso (4 hs.)....
Londres, Ritapehú •...
Nova York, <jt?o..sc 

(•[ hs)
Bahia, Pernambuco. Dakar, Lisboa

o Bordéos, Nerthe (12 hs)
Southamptone Antuérpia, ílevelius

(0 hs 
Pacifico, Sorata (12 hs.)
Nov a Orleans, -Pessell
Marselha, Gênova e Napoles,_Li-
6.TI1

Portos do Norte peln Victoria,
Manaus (10 hs.)  30

Itapemiriin, Piumn, Benevente.Vi-
ctoria, S. Matheus e Carave
Mayrink \8 horas)

Santos, (-Alliance, (12 hs.)....
Outubro:

Cainoos, S. João da Barra, Caran-
gulaeS. Fidelis Carangola... 1

Portos do Sul, Victoria (10 horas) 1
Rio da Prata.Duchessa dl Gênova 1
Rio da Praia, Adria  2
Lisboa, Bordéus e.I.ivurpool, Co-
topaxi ',  3

Bahia, Lisboa, Vigo, Antuérpia e
Bremen, Frankfurt [\Q hs.)  5

Bahia, Pernambuco, Pará, S Tho-
maz,Barbadase NovaYork, Al-
liance  (j

Marselha, Renova e Nápoles, 7.i>-
mania 15 lis.)  fj

Baliu, Pernatnbui . Lisboa e Suu-
tllnniptoil, Trent  ;i

Portos d" norle, Espirito Santo
110 l.s.1  |n

Rio i\.\ Praia, Niger  ji)

9
10

28
28
29

29

29
29
29

30

30
30

*¦ ... 
-'sy.>
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,dição
,10 hil-

conliéôí*
lontes.

(lautas, do
Socrotario tle
Agricultura,

ublicaií, assim o
. .ixocular. Palácio

ui cinco dc Abril rio
..essonta e oito, quadra-

,„o da Independência S

„ motros do baeta azul para cami-

.oTi metros de chita sarjadn o ensor-
pada pan colchas, devendo cada poça ter
um rtümoro de metros quo soja múltiplo
4m, -10.

835 puros do sapatos pnra tropa, iguaes
"Vfogáo 

(lo forro com l'»",80 tle com-
primoíito, 1 metro tle largura, com dois
fornos o. tres caldeirões, sondo do 20
milòosede ferro batido, tendo de altm a
'" ¦- de bocea 0m,51, o s?gundo com

altura o 0"',-i2 do bocea. o o
Oin.id"i de altura o (),D,:-..-> do
ros'do chaminé, 3 chapas,

ijiyio o
0»,32 do
terceiro com
bocea, (3 mel

60:Ô(I0S000
G3 GMÍB-PM'

2> SEF.IE
L r* a

DA 22"

;! O

N.i rniin ale preenchimentos dista con-
dição, o proponente perderá igualmente .

> primitivo deposito, de accôrdo com nj i-L...
disposição precedDnte,e iteara semoílcito ! yj J tJJJfi
a acecifaeão da pronosta.

vii !
Além da garantia estabelecida pelai E

condição anterior, será relida, a igual |.
tituto, om cada pagamento, a importan-1VPPTOIU_PEID A
cia correspondente a 10 •/„, na fôrma do *, OCiUüftlJfl H,.,.!.i
art. 5S das condições geraes.

Vlll j
liste imporlanto plano eouipõe-re de

8.000 bilhelos em trigesimos dc SOO

nu W

liiRUHlrlUS

WFALLIVELMESTE

do

Rubrica do Sua Magestade o
íor—Manoel Pinto de Sou,a

tün. -tlõb do 2 de Julho de 1811.
A-i rinceía Imperial Regente om Nome

de Sua Magè5tado o Imperador o Senhor
Dom Podro % attendendo ao requeri-
mento da companhia norte-americana---
Botânico! Gorric-V R»ü R°?[1 Company,
—devidamente ieprosontada,*o do cou-
formltlade com a &>a Immediata Ileso-
lucão do 14 do mez 'passado, tomada so-
bri) o parecer da Socção dns negócios tio

^império do Conselho qO listado, exarada
mSSoonsulta do 20 do .' bril ullimo, Iln
por liem approvar as jltoraçôes feitos
pela referida companhia nos artigos 3",
T>, 11, 18 o 11 dos ostatuVis, com quo
foi nuetorizada a funecionar no Império,
por Decreto n. 4145 üo 5 d" Abril do
18(18, sob a cláusula, de se Wrfi "ls~
tribuif.ão proo^eionafílas acç'.?^ corres-
pondohtes ao augmento 'do capital pulos
accionistas que o forem tio tempo cm
que ella se verificar.

Theodoro Machado Freire Pereira ua
Silva, do Consolho do Sua Magestade °
Imperador, Ministro e Secretario do Es-
tado dos Negócios da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, assim o lenha
entendido c laça executar. > .

Palácio do Rio do Janeiro om i .*-j
Julho do mil oitocontos o setenta s,* .,
quinquagosimo da Independência b do

- Império.—PntNCKZA Imperial Recente
^-Theodoro Machado Freire
reira da Silva,

umn com o furo d
'-is com furoas ou....

Todos os artigo» -

().ii,-l-t tle diâmetro
do O"1,88. ii
serão fornecidos de

do
prompto,fogão,que

•Pe-

.Vtorações a que so refere o decreto
n. 4755 desta data.

I 
'".

"Artigo 
3." Aonde se lú quinhon-

tos mil dollars—deve lôr-se—um milhão
de dollars—divididos em dez mil acçò s.

II
Art. 7.° Na quarta linha, ondo IÒ-so—

.dousdirectores consultores—deverá lor-
se—cinco directores consultores.:—uin
um dos quaes tratará como vice-presi
donte; e na sétima "linha, onde lé-se— j
os tres primoiros—deverá lor-se—os sois
primeiros—o a ultima palavra da ultima
linha ler-se-ha—Março.' 

III
. Art. 11. Na terceira linha ondo lé-se

—Abril —deverá lcr-se—Março.
IV

' '.'Art. 
13. Na sétima linha, ondelè-so

--obrara èm sou logar—dpvelèr-sc—será
ti Vice Presidente e exercera os devores
de Presidente durante sua ausência—no
segundo paragrapho segunda linha—os
dous directores consultores—ler-se-ha—
os cinco directores consultores.¦7-f - -

Art. 17. Na segunda linha onde lè-so
—bois mozoB—, deverá ler-se—tros mo-
zes ; o na sotima linha ondo lê-se—se-
mi-annualmonto (por semestre), otc.,—
deve lér-se — trimensalmerfto, na pri-
meira quarta-foira de Março, primeira
quarta-feira de Junho, primeira quarta-
loira do Sotombro e primeira quarta-
feira de Dezembro.—Augmentar tambem
o capital da dita companhia—quinhon-
tos mil dollars como mencionado nos es-
tattttos da dita companhia, approvados
polo governo imperial do lirazil.

(Continua.)

a excepção dos s;>|.....
devem ser entregues no mono.

prazo possivel.
O.s proponentes, sob pena do nâo sú-

rem tomadas em consideração as suns
propostas, devem apresentar amostras
dos arligos que pretenderem fornecer,
deixando tambem do ser consideradas
as propostas que nào forem feitas do
accôrdo com o art. (il do regulamento
om vigor, escriplas com tinta prota, om
duplicata, com referencia a uni só ar-
tigo, o numoro o marca dns amostras, o
finalmente doclarnç.áo do sujeitar-se o
proponente á multa de 5 •]., no caso rio
recusar-se assignar o respectivo con-
tracto.

Rio do .laneiro, 20 de Setembro do
188S.— O secretario interino, Rangel
de Vasconcellos.

MINISTÉRIO DA A&RICtjíTURA
Dh-cotnrln dns obras imiilic.ns

coxsTiimtç.vo n.t estrada nr feiuío oe*BAGE' 
A URUGUAYANA

. De ordem do lixm. Sr. minislro faço
piihlico que nesta directoria o no escri-
j)loi"iodo engenheiro om chefe d*, listrada
-/íi- Forro do Porlo Alegro a Cnee.qtii", na
provincin tle S. Pedro rio Ui;. tirando rio
Sulí""WOobom-se prn.yvstas parn a cons-
truccão*,_('o.'...0!IVproit:id:is. do Iuilo o
obrus (1'artê iía listrada de Ferro de llagé
a Uruguayana, a quo se refere a lei n.
3351 do 20 de Outubro do anuo próximo
passado, nas seguintes condições:

14

As propostas serão entregues em cnrln
foohatla até ás 11 libras do dia 31 de Ou-
tubro tio correnle anno, nos logares indi-
carios, o abertas n'esse mosmo dia o hora
onde tiveram sido apresentadas, podendo
assistir a esse acto os proponente, quo
se acharem presentes.¦•'oria rins obras publicas, om

Dn*»-. 1flS8.—J-. F. Parreiras
de Agosto do *.
Horta.

Elii-ei-turi.) .ios .',!)!•.•>=. pnl.li-pns
COSSTBUCrÃO UO PltOI.ONClAMUNTfl li.'. ES-

TUADA l'lí IT.I.IIO DA I1.V1IIA, HXTUI.I VI1.I.A
iOV.V Ll.V IlVlN.IA U JOli-XlP.O.

reis.
Tom 1.72! premios.

quaes dá um lucro oe'-õ
Sáo premiadas as dezoni.s, as

mações o as duas letras finaes do 1*
3" prêmios o as terminações rios 1
premios.

Pagamento tios prêmios á rua da
guayana n. 23.

Resolvemos patilióas*
{5frs%fc13.ita11xoz1.te os iís>-
iivaioíotí relativos ao
•serviço douiosüco o
mw© oooiooein poias pa-
1 a-*/-;:*aw — AJLiUOiA-SEQ ou
E»jfcMS!QI6SA.-SES.

Procoiietido assim, tr**-
uins om vista, sovvir :to
!;m.\.í>!âoo. o) ueâoará mais
oc<!o cexiclo aícnticoi.
Txiçi^iro ilo ljafor*iiiaoSos
«iu-.o são tãoprocfixr-iíclats.

o menor tios i
'¦\o j

pproxi-' 2- o

pHEClSA.-Sl£ de
3 engonimar, n r
rui ilo General Art

roupa p ira lavar
preço módico ; i .

dio ii. 8.

Uru- nltEfilt
B raa

A-SK de uma bon cosinheira
i Alfândega 22, 2." .uiil.tr.

lem do lixm. Sr. minis!
quo nesta directoria,

foco

íflI

! «RECIS l-SK tle um oflicinl do sapateiro
í para concei ios: ws run do Sacra-

í mento n. '¦'. A.

1
Os trabalhos a executar sno ns provis*

los nas condições gentes, cspooíhcaçôes
o tabeliã de preços, approvada por por-
taria dn presente daln do ministério da
agricultura, commercio c obras publicas,
a sabor, além dos aecessorios o eventuaes
quo tnmbem ficará a cargo do eniproi-
teiro:

1.» Uoçnrio, limpa-e dosloeniiiento do
terreno, que houver de ser oecupado
pola estrada ou por auaa obras;

2.° Movimento de torras pnra a for-
moção do leito da estrada, o.dns suas
dependências;

3'» Construceno dns obras (1'artc, cx-
cluidiis ns suporstructurits motallicas dos
viaduetos, pontos o potitilltòes;

4.° Enroçamentps, revestimentos e
outras obras do consolidação;

5." Conservação das obras acima refe-
ridas durante 

"o 
tompo ria oonslrucção

até final conclusão e recebimento defini-
tivo pola administração da estrada.

Os estudos da estrada, na extensão
o tal do cerca de 470 kilometros, podem
sor examinados pelos inlortissados nesta
directoria, o são os que apresentaram ao
governo imperial a.s companhias Sou-
thern Brasilian Rio Grande do Sul
Railway Company, limited, o Rio
Grande do Sul Railsvay Company,
limited, om virtude das concessões que
foram declaradas som efloilo pelos do-
croios ns. 9562 e Sir.lá do 27 do Fevo-

De nrt
publico quo nesta directoria, no
criptorio rio ongonheiro-chofo tio pm-
íongamonto da estrada do forro tia llahia
no S. Francisco, .'iu Alagoinhas, o na
secretaria da presidência ria provincin
da Ilnhia, recebem-se propostas pnrn a
construcção, por empreitada, rio leito e
obras do arte do trecho rio mesmo pro-
longniiiento comprehendido entre Vilb.
Nova da Rainha o Joãzeiro, na extensão
ccorcadel32 kilometros, nas seguintes

condições :
I

O empreiteiro executará, .alóm dos
trabalhos aecessorios e eventuaes que
tambom (ioaja-a-SBU cargo:

l°iRe'çiiífo, limpa o dostocamento rio'terreno 
quo houver do scr oecupado pela

estrada on por suas obras;
2o Movimento de terrns pnra n forma-

ção do leito da estrada, o dns suns dc-
pendências;

3" Construcção das obras do arle, ox-
cluindo as suporstructtiras metálicas dos
viaduetos, pontes e pontilhòes ;

4° Enrdcamuntos, revestimentos e ou-
trás obras de consolidação ;

5" Conservação das obras acima refe-
ridas, durnnte 

"o 
tempo da construcção

ató final conclusão, o recebimento deli-
nitivo pola administração da estrada.

•iOi(ANTIGO PI
mi 4,250 prêmios o nu , >. . lostfüaes Po/ij!Ci

é do 3o$ono
Com -tíjSOO recebe-so2*t:O0OJ o com

SOO réis -1:010.Ç000.
Rxtrsccão cm 15 do Outubro.
Hoiiietfem-se bilhetes pnra o interior

com -'antecedência dodóis a Ires miv.es
scríi commissão nom ri"s;,eza com" ro-
mossa de listas genes quu sc enviam uo
dia .ln extracção.

t-SK do umi menina, branca
11 tu.,.. "-a lidar com crianças ;

ie c.V. i... ''•;it:imenlo,em casa
IdS-scordenauoebom .. on. 70.

de familia ; na rua do jHat»o»«

\m
&tm
!':¦*

i
IIpi
fjI
ilRJr*»1
Mm
i/"ii

Chlorose Anemia
Palicles

EMP0B1SSWI IT

CCDCSTLM MV"
mau

è um dos feiTiiçinosos mais
onorgicos, pois que algumas
gôltas por dia bastam para
rostabelQaer a «aíido em
pouco tempo.

produz oaimbras, fa-Q FEEOO BRHMS %SS%3S3^— pi-isSo de ventre.nom
ivt* n&o tem sabor nem cheiro a
J^fi não õá iiiiiu gosto ao vinho,

a.Tua ou qualquer liquido em
bue Wr tnmiulo.

fô

0 rim1 SSKSfiiffi'

ú o -.nair. barato dos farrugl*
noso?, vis;.. ,. frasco inteiro
tiiirn-, de um mez ,i st*is
coiiiaiuiPji.tii oitüiido o traia-
mento oin a! tiinii r. ií por dia.

Dtuicc ounegvsco oc dentas
Uai ProBj, .cto iidtulluicio ncompaRba oaua Fmuoo e ínUiua

o aiodo do uanr C.oste pruotoso (erruqinoKD,

O agonio, A

C?ni.v;t

R. MONTEIRO GALLO.

Santo*

nllliClSA-SKdi* uma menina ou pessoa
S de meiaidade pira brincai' .ora cruan-

rvicos Ic-.es: dit-se bomo fazer algun
tratamento, vci-tuii*.**.
nn rua rio Hospicio n

algum or.lon ido
1* audar.

COJIPAMÜ.V DE S. CliKSSTOVAO

De ordem ria directoria desta compn-
nhia faço publico que, no cnso ilo extra-
v io dc" bagagem despachada nos seus
carros, a companhia não atlenderá a ro-
clamações que não sejam apresentadas
dentro" do 3 dias contados d'aqtielle cm
quo o facto sc tiver dado.

Rio, -1 rio Junho do 1SSS.—Sonj.t
Martins, chefe ilo escriptorio.

DBBCOBEnTi
N'OK»AiS

&M CE.É
-i.i»*-

Sim 08 i*v&i eUm..la üai
,8**s

nu O Sf.r Br.vva.S i.i jvsdc ti.irantir a officacia do ferro tiétfiu il iiMwnlnr,
•tn os füíaaiov dos francos tisiorem a sua asaignatura i»iprei'l

l'1""-., . encarnada.com tintt» .

VÊNOE-SS y" FRA,ÍC0S E MEIOS fAASCOS

n «o csa rfe BOBIRoí & C'J-40 5 «• n»a St-I.asare, PARIS.

tÁiiMAOiAS.

0 llr'. Joáo Francis
(ausente Manoel Jcsé Alvc

. Diogo

pBenjamin tVAndrado c Carvalho
l e Ouvallio Silou & C, lestatnen-

J teiros e amigos do finado Luiz
Julio Paula de Souza, convid im aos sc
amigoi o aos do mesmo finado para
acompanharam os sons restos mortaos,
quo tofá tosar ninnnbn, 2fl tio corrente,
ás 8 horas da manhã, sahinrioo corpo
tln rua do Lavradio n. 01 para o comitê*
rio tle B. Francisco Xavier.

DEPÓSITOS eu roüj.-' ÀS WlVWr.l« -'

("*""' 
SAUDE 

PAKA TODOS, \ ,' í

ii
Ascondições goraes, ospocilicaç.õcs e

tnbeilas de preços approvadas por por-
taria da presente data, atltlitadas do
prazo para a conclusão rias obras o tio
abatimento feito nn referida tabeliã, con-
stituirão o contracto.

Ill
Na directoria dns obras publicas ou

no escriptorio rio engenheiro em chofe,
poderão os interessados desde já oxnmi-
nar os respectivos estudos o as condições
geraes, espocilicoçòes o tabeliã de pre-
cos alhulidos.

IV
As empreitadas não serão do extensão

monor rio 20 kilometros.
Ao governo competo a distribuição do

local e dn oxlonsão dns empreitadas, po-
dondo contraelar com um só proponente
o trecho a construir.

CLUB DOS BOKEMSOS
Siihl.aiJii í!:> i!o corrente

Tremendabilissimo, systematieo, sor-
prondonlo e metallõrgico chorado, rin.lo
pola carissima o nervosa directoria.

As magnéticas discípulas de Torpsi-
choro são convidadas a ornarem com os
seus encantadores passos os fendns do
nosso admirável Rocliotlo.

A senha do dia é a leira do Sottanino
o maldoso.

Geror.dino, Io secretario.

JJNèlRAUD FILHO |
}\ F..rur.;íir.Oo!illáJor em GRiSSt (frinçii)'bsKrUMAEIA 

EBPBCIA1.|
COM

| BBÜSI3ET FLORES DB BRASSE f
i.-/, it lU-rrsR^oiiipniuisemviniisExposiçS

| As Piiulas purlflciw .: Sangue, wriièm iodas as desordem* rfr
' Èstomâêo s déí '.'. '.alma;.

\ Foituleccn. a sia.de *Us constituçotóijitcllài-t»?. t Oà dVc «lor crivei para tód<at
f enfcrmiilados pccaliares ."« «a .cnitnhio m

kxuo ttmoem iwra as pt*
.*.s adlanas .1= preporadu i&n

iiL-.il.*
vir.s ,*_i eândes: Cwa os meninos assiu j
.,-n-l.i a si.ii clüracb c ioconlajsUTtà. I

r.beiw. imeiito ào ProfeuOT Hoi LCWA»| \

f8° NEW OXrOKli STREET (anlõ» 433, Oxfcnl •tòot), IOSDECÍ, ?
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, Dalcfflcaiio.

l>r*s. Silva Jardim o Sá
Valie, advogados. Rua do Rosário
57, (escriptorio Saldanha Marinho).
Das 10 às 3 da tardo.
O Dr.Souza Pontes mu-

don seu consultório para a rua do Ou-
vidor n. 29,ondo dà consultas de 1 às 2
horas. Residência rua ltapirti n. 87.
!>r. GusmSo.- Advogado. Rua

da Alfândega n. 65.
Or*. Pereira de Bar

ros. — Medico operador e porteiro
Consultas *â rua Senador Dantas n. 3, das
10 às 12 horas. Grátis aos pobres.
Oamlsarla sem rival.—

(A primeira na capital do Império), a
- única onde se encontra o maior sorti-

mesto, melhor qualidade e preços mais
commodos, é no. Largo de S. Fran-*
cisco de Paula n. 1.

James B. HeVrltt.—Aula ge-
ral para exame de' ingloz, no externato
Hewitt, 131 rua do Rosário ; das 12 âs
8. Aula pratica das 7 às 8 da noite.

Advocacia.—O sollcitador e in-

Eiridoi* 

Domingos Gomes dos Santos,
Radical) trata de causas forenses em
los os auditórios da corte o por mo-

dicos preços.
Escriptorio: rua da Quitanda n. 43.
Residência: rua S. Luiz Gonzaga n. 46,
S.Christovào.

DECLARAÇÕES

MINISTÉRIO DA GUERRA
Intendencia da guerra

O conselho de compras desta reparti-
cao recebe propostas no dia 27 rio cor-
rente mez, até às 11 horas da manhã,
para a compra dos artigos abaixo espe-
ciücados, a saber:

6963 metros de algodão de morim
para camisas, tendo O^l de largura
pelo menos.

2034 metros de algodão branco liso
encorpado para bolsos.

3511 metros de brim branco liso para
calças.

11079 metros de brim escuro regular
trançado para fardamento.

610 metros de motim liso de cores parn
forros.

tendido, porém, que taes estudos uopon- e imp0rt:i
dem ainda ria revisão a quo se proce- VBr 0 p!
dera por parto do governo, na fôrma das
referidas condições geraes.

II
As alluditlas contliçòes goraes, ospeci-

licaoòes e tabeliã de preços,odditodos do
prazo para a conclusão rins obras e do
abatimento feito na tabeliã do preços,
oonstituirào o contracto.

III
A concürrencia versará sobre a ido-

noidade dos proponentes, preços de la-
bella e praso dn conclusão rins obras.

Carta proposta dovo vir acompanhada
rto documento que prove ler o propo-
nente a necessária idoneidade, o desse
documento deve constar não só a natu-
rozae importância dos trabalhos quo já
houver o proponente executado, admi-
nistrado ou seguido, como o scu proce-
dimento duranto a execução de taes tra-
balhos. Os abatimentos oflereoi3ós do-
vem ser sobro toda a tabeliã do preços,
o não somente sobre qualquer parlo dessa
tabeliã

A proposta o todos os papeis quo a
acompanharem deverão vir sellarios e
reconhecidas as Urinas.

IV "

Compele ao governo a distribuição das
empreitadas, podendo sor contractado
com um só proponente qualquer tios
dous trechos da estrada coinprehendida
ontre Bagé e Cacequy, o entre este ul
timo ponto e Uruguayana, ou finalmente,
a empreitada de toda a estrada.

Não serão acceitas propostas para ox-
tensão monor de 20 kilometros.

V
Os proponentes deverão ter pleno co-

nhecimento de todas as circumstancias
locaes o dispor dos recursos necessários
pnrn comoçnr e concluir os trabalhos nos
prazos lixados nos contractos, não po-
demto sor acceitos, como motivos justi-
licativos dc demora, a falta de operários,
chuvas torrenciaos, etc.

VI
Carta proposla será acompanhada do.

um conhecimento de deposito dc 10:000$
om liiutosdr. divirta publica ou om di-
nheiro, feito no thesouro nacional ou na
thesouraria da fazenda de Porto-Ale-
gre; e que o proponente perderá om
beneficio dos cofres públicos se deixar
de assignar o contracto nos termos d'este
edital o da sua proposta no caso do sor
aceeita.

Kste doposilo servirá lambem para ga-
ranliii rie execução do contracto tle com-
Ibrii.idailo com 0 art. 4o rias condições
gemes, devendo sor auiiuientailo nn pro-
pprçuQ do ii00j> |ior kilomclró excedendo
a vinte ile estrada a botdroclàr no praso
de 15 dias coutados tln data em quo pelo<ÍJ''.7,-.*'i Official sõ fizer constai* a accei-
tiiefi-. fla sim proposta, so a empreitada
respectiva fôr do extensão maior de vinte
kilometros.

A concürrencia versará sobro a idonoi-
dario tios proponentes, preços ria tabeliã
o praso parn a conclusão das obras.

Cada proposta dovo vir acompanhada
dc documento que prove ter o propo-
nonto a necessária idoneidade o dosse do-

reiro e 27 do Março do 1886; ficando en- òumento deve constar não só a naturoza''' ----*-- -¦•¦¦' anciã rios trabalhos quo jà hou-
proponente executado, adminis-

trado ou seguido, como o sou procedi-
monto duranto a execução de taes traba-
lhos.'Os abatimentos offerecidos devem
sor sobre toda a tabeliã do preços o uno
sómerite sobre qualquer parte dessa ta-
bella.

A proposla e Iodos os papeis quo
acompanharem deverão vir sedados e
i"

¦OlulJ S. Ciiristovão

A terceira partida desle anno terá lo-
car a 20 rio corrente, dando ingresso o
ialâo annexo ao recibo do corrente
mez.

Acha-se aberta a inscripção para con-
vitos.

Rio, 12 do Sotombro de 1888—0 1*
secretario, J. Lima. 
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BiniGiict Flores do Crji.se
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VENDAS POR ATACADO!!!

IPÂHHIÂ
Fabnca

RINK
no
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S et x"<3.jli3.íX ct

Caila voz melhor, ó hoje a tinta neces-
saria rie todas as repartições.

A Água Florida o a Opulencia dos
Cabellos tombem levam de vencida todos
os productos similares.

A Agita Florida do Sardinha trans-
forma o banho em uni leite delicioso,
quo vivilica a pello o restaura a belleza.

Á Opulencia dos Cabellos, do Sardi-
nha. 6 um liquido tônico, oleoso, que
combate a caspa, garante a estabilidade
do cabello o o torna macio, brilhante,
rcespo e bello.

«conhecidas as firmas.
VI

Os proponentes deverão ter pleno co-
nhecimento rio todas as circumstancias
locaes e dispor dos recursos necessários
para começar e concluir os trabalhos nos
prazos lixiidos nos contractos, não po-
dendo scr acceito, como motivos jusliu-

ativos do demora, a falta de operários,
chuvas torrenciaes, ele.

VII
Cada proposta sorá acompanhada de

um conhecimento do deposito dc 10:000jl
feito no thesouro nacional ou na theson-
raria do fazenda em titulos da divida pu-
blica ou em dinheiro e quo o proponente
perderá em beneficio dos cofres públicos
si deixar de assignar o contracto nos
termos deste edital e nos da sua proposta,
no caso de ser acceita.

VIII
F.sse deposito servirá tambom para

garantia da execução do contracto de
conformidade com o art. 4o das condi-
(¦(.os geraes, devendo sor augmentado na
proporção de õoOj? por kilometro oxce-
dente a 20 da estrada a contractar no
prazo do lõ dias, contados da data em I
que polo Diário Official se fizer constar
a acceitlacão da sua proposta, se a cm-
proibida respectiva fòrdo extensão maoir
de 20 kilometros.

Na falta do preenchimento desla con-
diê.ão o proponente perdera igualmente
o primitivo deposito, do accôrdo com a
disposição precedente, o ficará som oIToito
a acceifa.-.ão da proposta.

IX
As propostas serão entregues em carta

fechada ató as 4 horas do dia 1* do Ou-
tubro do corronto anno, nos logares in-
dicados, o abortas n'csse mesmo dia e
hora, onde tiverem sido apresentadas,
podendo assistir a esse aclo os propo-
nenles que se acharem presentes.

Dirémoria geral rins obras publicas,
em 14 do Agosto do 1888.—/. F, Par-
reiras Horta

Premiada na exposição tle Tierlim do
1886,a medalha de ouro com distincção,
o primoiro premio que foi concedido,
mudou scu escriptorio central da run do
General Câmara n. 30 pnrn o próprio
estabelecimento da fabrica.á roa rio Costa
n. 31 A. Caixa do Correio n. 777. Te-
lepbone n. 777.

ÂVSSOS MARÍTIMOS

ÜSÍavigàzione Genérale Ilnliuna

SOCIETA'RIÜHITE FLORIO E
RÜBATTINO

O pa<ixtoto Italiano

JrPERFUMARIA IlíGLEZAlgg
flVfffl aíama.la ha nuis de utu fteoulo; mm,
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\è« ACUA FLORIDA DE ATKINSON _ ||

^is 24. oíá Scr.il Street. }-<;P^r?.9j^^

aiorlnos
Rocebemos quatro caixas do merinòs

rie coros o prelos, fazenda com il uns lar-
guras, rio valor de 2$, 2SÕ0O B3S,oos-
íamos vendendo pelos preços ile 1 g, lglw
e lg200.

Lãs para vestidos J
Recebemos quatro caiías de Ins pnrn

vestidos, tenda moderna, do vnlor do
r.00, SüOe \$, o estamos vendendo pelos
diminutos preços rie 400, 500 o tiOO rs. o
metro.
Enxovaes para liapti-

sados
Recebemos cinco caixas rio enxovaes

artigo rico I I I do vnlor tle 20$, 30g o
-I0«, e estamos vendem to pelos preços tle
8S,10g.l2g, HgclógOOO. '

Roupas brancas
Recebemos quatro caixas de camisas o

saias bordadas para senhoras, fazenda
superior do valor rio Cg e Sg, o estão á
venda por 2g,3ge4j?000.

Capas francezas
Recebemos duas caixas tle capas, nr-

tigo do valor do 30g, 40g, '.0g o GOg e
estamos vendendo pólos diminutos pre-
ços do 15g, 20g, 25g ellOgOOO.

Leques tio setim
Recebemos quatro caixas dc loques do

Cretones para lençóes
Recebemos duas caixa? rio Crclotiea

nara lençóes. largura enorme, fazenda do
valor del$è00 é 1$800 o catamos veu-
.lendo pelos diminutos preços d*> 70o,
800 o. tgono.

Alsotloos onlosl.atlos
Receliemos quatro caixas do nlçariúeM

cnfostatlos, fazenda do vnlor tle og. i^i*,
10S 12S o Mg, e cglamos vendendo
petos preços rio -tg, õg, 6$ >'¦ 7g000.

VUlrlllios
Recebemos quatro Caixões Jo phifcn-

les e placas, artigo rico 1! 1 tio valor tio
:)g, IgoiSg e eslamos vendendo pólos
diminutos proeos tle õ(X>, 000, TOd, 800
000 o lgooo.

Hon das
is, fn-

1 loques tio
>r de 8g esetim, artigo rico I '. rio valor

lOg o estamos vendendo pelos diminutos
preços do -Ig o õgOOO.

Recebemos cinco oa.xas tle remi
zenda do valor de 800,000 o Ig, e cs-
tamos vendendo pólos diminutos preços
Jo 300,400,500 e r.oo.

Paletós oonlatlos

Recebemos duas caixasdepaietós hor-
dados, nrligo rico ! I I do vnlor rio Hy,
9g e log e estornos vendendo pelos pre-
ços de2g500,3gc 3gõ00.

Cliltas largas

Recebemos cimo caixas tie rtui.m
largas com desenhos modernos e a-stn-
mos vendendo pelos diminutos preços
de 200, 220, 240, 260,280 o 300.

MANTEIf
DEMAONY

1 kiio
12 i.

2,<300
lg-200

LOTERIA 
"i\

2" PARTI*

esperndo até 2 do Outubro próximo, sa
hirá dopois da indispensável demora

para
Mniileviilvii «*.

RiicnuK-Ayrrs
om direitura

I O pa<iu.oto italiano

BIRMÂNIA
Esperado do Ri o da Prata alé 8 de

Outubro próximo, sahirá dopois da in-
dispensável demora para
aiarsoliia

Oenova o
Xapoles

recebendo carga para Iodos os portos do

MEDITERRÂNEO E ÂORI&TICO

CERA E MÍÜGRES
PARÁ

PROMESSAS
Libra

Í9MÇÀMC0H
800

35 A RUA DOS ANDRADAS 35 A
RIO oj: .lA.MÍIRO

»«*?!**»

|( deSmti )*%\ du docteur I

****»<>'

f-.iíÈHDA&E-l-ROS-' CR AOS
«JE^SAUDE J>0'Pi'FRANCK

Uwnclatla pssli limtKXurl» t»r»J i% Htitns* rtl Imu^lojoertill.

Contra a FslW d» «ppeUw,»Oljistrifa.p?o. lEnx-Aqneco. nVortlnima,
*» us ConyostOee.élc. Dosei rui nara: 1,1'» üsailui.

S Dwtmüir a> muilica-íiics. Etjgltp rotitlo Imito imprtu.uii. em miucei

:4daVm%^tu^a»elin&J SdMaTJnfto J«FakkanlM.
EmPAillZ.r!i.irni:i:laS.EI10Tr. - üínoálu em IDia a* trioclKB-r^

ÂEXPOS'RâO'

Acham-se A vonda os bilhetes no es-
criptorio rin tliesouraria, á rua da Qui-
tanda n. 50.

O thczóuretvo
Joaquim .Iosé do Ros.vioo.

Para carga trata-se com o
Polll, rua tia Alfândega n. 4.

ir. W

Pnrn passagens
com os agonies .I
Filho.
5(5 Rua Primeiro

mais
N. d*

informações,
* Vinconzi òc

ie Março ó<>

Universal
de 18S9
lia du, ihm-

«um duviilit, conduziria Paris uu. aviltado
numoro dos nossos patrícios.

Ora, limites irentro ellus, soduiido»
pelos esplendores du pni.iilo capita.,
quererão abi ostabelecer-so ou ate fnzer
comera ilo uma d'aquollas maravilhosas
resiáenciaa capazes du os chamar do novo
om certas épocas. ,

Podemos desdo já designar a escolha
dVssas ]K»s3:is uiua linda cas^ ant.-
camente pertencente ao Sur Laurenl
Eichard, o eminente collecuionnador bem
conliui-ido uo in.ii.tlo intoiro.

Estu propriedade acha-se Bitunda em
Neuilly, Avenida 'le Madrid, a' 19, _
entri-.da do Bosque do Bolonha, o compõe-
¦e de um formoso palaçete, estufas,
esplendido jardim tio inverno, ostuta ds
laranjeiras, ribeira ingleza, etc.

Ainda eiiiiotitia-se nella a gruta do
cárcere do « Temple » onde ei-roí
lim:-. XVI íh sentar-so duranto ií sun cn|>
távidado. Estomonumonto histórico li-.-iara
go.-.do a propriedade do foiis comprador.

Diri"ii* - se para as infonnações a
U^oúUliid/iíO.ruaâl-llüiioré, eml'ari» ,

Ferfuman8',u^'

"S

'" 
L.LEGBAND, PARIS, raá SaUti-Honoré, 2ú'l 
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rERFXTJVXES CONCBETOS

INVENÇXOSCIKNTIKICA COM DIPLOMA UF. iriVF-NÇ.XO ti. I-R.V.NÇ* V. HO BSWMeOEIRO

03 Fei-fixro.es sólidos da íítaa.-Ortza .
Prifiniospiircilii de amprottswu.ivo.piii.tea. «ojíntdít»MiaWa|â«UííWM --•'¦< •»» dstWBliíeldti I

Sáo cncírrados,debilxo da fórmt út IjÚ;>íscu l'fl#lilhgtt,danin do fris- j
quinhos òu vidrinhos fieis Oe Iwar comsis/>. esses Lupis-Perfumcn r.i
se ei/apório e podem se- substituídos por outros, quando esüreçam cast.irios.

Têmaenormesrsntagemdeeonimunicaroeheiro zosobjeciospôdoséinooni,-ifieoom
elles, sem os molhar e tem cs estrager.
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Verdadeiras machinas de eosturs

ItX) MEDALHAS DE 1« CLASSE
Deposito geral

53 Siua Aorn. Ourives B3 ^.

Veu-iíadcirau «narbinas de eostura I Veriisdeirasi machinas do nostura

SIJNTOKIjR. .-S.INGEK\-..-> únicas ion.- i-in l"n uim.-.i.ões EM PBKfTAC..
Deposito gf»ra1

:'« vc«5ia do» Clim'.!

D
OES

líiílO S

SEMANAES
rnl

ros S3 IKS iS.ii s ü:fs Ouvtvff

1 As extraordinárias vendas feitas durante o anno passado nesta capita! e

I outros pontos do Império tèm despertado uma sanha infernal conlra as legitimas

i machinas de Ssinser, que sobronceira segue o seu caminho de progresso, dei-

; xando atraz .1 súcia de simplicios extorcerem-se no cs o do rancor e da inveja.

asIIVíOErt
Depo*,ilo .las marlilnas de custara ] Verdadeiras maphlnas dc condira

SXlSJOElXÍ

Jn'AOI1A DE3PÉÍÍ.AS-EM CONCEUTQS
AS ON1CÃS QUE NAO SÃO PINTADAS .. , ... -,,, OItArls

i„i... tn'-osaiKdekkitos *.-,. ,1, p.jsito gorai
KVt i-í >*!-:t «rios Oíijfivo^ Kfí I -líc íeii.i do» 'íurive» :*5i*
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4?eças de chita com SO metros.
Cintas larga», metro "-.
Motim bom, metro
t.scossías, metro
Peças de chita com 19 metros.
pilas de morim
Ditas, idem..
Ditas, idem
Ditas, idem com 30 metros...
Ditas, idem com 20 m., snper.
apatinhos de setim, parapotinhos de lã

Alfredo

I? Eli
ll íi í tSi fil

4$000 Ditos, idem
200 Alamares, metro
180 Ditos, idem
240 Ditos, idem

2g000 Ditos, idem
1(1000 Barbatanas, duzin
2g000 Ditas de aeo, metro
3#000 Guardanapos, dúzia l$.rt00e..
4Í00O Riquíssimas capas de 15$ por.
5$000 Ditas idom de 20 por

800 Ditas idem do SOS por
lfl800 Ditas idem de 40$ por

& Comp. Casa enorme

Ditas idem de 50£ por 9OjJ(X)0
Chalos superiores de 4g por... 2JO00
Ditos de 2|$000 por 1*10(10
Ditos do 0$ por 3$00D
Pentes 2.000 a escolher, supe-

riores, valem 1$ por $5W
KNX0VAKS PARA BAPTISADOS

4,^51)0
ãgOOQ

3£000
2U200
2S400
2ÍJ000
2S800

200
100

2f<000
12)5000
15&000
20,«.'()0()
25,^000
do fazendas o' armarinlio

Uma caixa completa de (»,< por,
Uma dita idem de 8$ pur
Uma dila i.leiu de 1Ó(, por....
Uma dila idem de 12j por

RENDAS
Peças com 11 metros de lli por.
Ditas idem de 4jj por
Ditas idem de :õ$ por
Ditas inglezas, peça de lj> por.

NOIVAS
Enxoval completo de 00g por..
Dito idem de 80$ pur
Dito idem de 100J por
Dito idem de 120$ por
Véos o Kfinnldns de li;, por
Ditos idem de 8$ por

esom
8$0C0

Preços exoopolonaos

1JJ600
3S000
2$600

«OOO

40,.000
60$000
80)5000

lOO^OtlO
38000
4 $000

Lenços do linho, dúzia.......
Ditos com bainha laçada, dúzia
Colchas francezas 
Colletes superiores de 0$ por..
Ditos idem do 8g por
Ditos idem de l(»i> por
Ditos idem de 14»» por
Ditos idem de 20$ por
Linho superior infestado, 111...
Colchas para casados 2$500 0..
Fitas de todas as cores, ns. 5 o

0, 
Todos os artigos sao 1

2gô00
3$000
2$O00
4 $1)1)1")
ÔJOQO
8$000

1OJ0Q0
15$000

$500
3$000

$100
000b

Yçslidos dc casemlra  3.000
Meliir. trançado, nielro  $300

LUVAS PRlíTAS E DE DHUo
PãrdeSS por  [S000
Dito de 3$ por  liPOf
Damassês do seda de 2S 111. por.
Vestidos de linho
Pellucia do todas as coros 111..
Guárnições completas do 10$ por
Ditas do Í2$por
Ditas de 15$ por
Ditas de 20$ por
Idos direotamoiito

Ditas ,Ditas idt
Ditas par.
Pitas ideu
Ditas idom,
Ditas idom ,b«

Grande 1
pnr» senhori.

tudo

l$2O0
2$000
3$500
7$000

1H..000
11:i-ooo
15$000
Allfodo & Ooinp.
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^H Vfm_______y PARFUMS EXOUIS H| JÃ
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EXTERNATO HEWITT
FUNDADO EM 1870

Horário dq mez de Setembro

CURSO PREPARATÓRIO

HOPESSORES MATÉRIAS

lMH_______l____l_____HW..^~mM«l |

Dr. P4u Brazil  Allemão
Augusto Malta Calligrapliia:
J. Arlas.,... Es. Mercantil
Dr. Heraclio Lopes Arithinetica
loaouim Chaves C. annexo
F. D. Mouren Francez
Dr. Pereira Brandão Philosophia
Dr. Heraclio Lopes Geometria
A. Neumann. Allemão
James E. Hewitt Inglez
Dr. Peneira Brandão Geographia
Lins Gomes...:.. Portuguez
Araujo Vianna.... Latim
Dr.Z. de Oliveira Arithmetica..
lemes E. Hewitt Inglez
Bach. Ed. Benet Francez
Dr.Z. de Oliveira Geometria
Dr.Pereira Brandão Historia
Dr. Heraclio Lopes Arithmetica com
Dr. Heraclio Lopes... H. Natural
Bach. E. D. Benet Latim
Araujo Vianna' Rhetorica
gr.Z. de Oliveira. Álgebra
asper L. Harben.. lnglez

noius

8—0
10---11
10—11
10—11
11—12
11—12
11—12n12—
12— 1
1—2
1—2
1—2
1—2
2—3
2—3
2—3
2—3
2—3
3—4
3— 4
3—4
3- 4
2—9

A' NOITE AULAS COMMERCIAES

liçõfcs de italiano
e allemão

Compêndio para es»
tudo do inglez

The Graduated En-' 
glish Reader

on Estrada Suave para
o perfeito conheci-
mento da lingua in-
g.eza, mediante excer-

Stos 
escolhidos e gra-

ativamente coorde-
nados dos melhores
auetores inglez es e
norte-americanos,
para uso de seus disci-
nulos, por James E.
Hewitt, com uma in-
troducção littoraria
pelo illustrado lento de
mglez, Alfredo A le-
xander

EM
Cav. Q. Bastos....
Dr. J.J. de Queiroz..
Lino Gomes
Léo F. Spandotnani.
F. D. Mouren......
James E. Hewitt....
A. Neumann

Calligrapliia...
Arithmetica...
Portuguez
Italiano
Francez
Inglez pratico.
Allemão

E. Gabalda.

Leitura,
A - ¦•'

Escripturação mercan-
til e francez

3-1»
6-7
6—7
6—7
7-8
7—8
6-7
SS.»
1—1 tfl

E SAS

Principaes livra-
rias

calligrapliia o contabilidade.

O dIbector, JAMES E. HEWITT.

I3& RUA DO ROSÁRIO I3&

mJLJLxm**'' "'•* Belo doeinpreiodos "^^-W**»k_
>** Elixir, Pó • Pasto dentifricios rG%t

DOS •

UM* DORES OeOÉ,
^W" Iir meio do .mprif.do, "»»lw*

.entifricios

RR. PP. BENEDICTIN0S
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

SOM KUniOVH-i Frlor'9 
Medalham ele Ouro:Brunellas Í880—Londres 188t

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO

MO ASXO 1373 Pelo Prior
Pitm BOURSAUD

« O uso quotidiano do XMxlr neu-
ttfrtclo dus KK. »». Benedlo-
tlno»,com dose de algumas gottas
couiagua, prevem e cura n carie dos /
dentes, emurauiiuccoos, fortaleceu-1
do e tornando ns geugivas perfei-
tamente sadias.

11 Prestamos um vordauoiro ser-'
viço, assignalaiulo aos nossos lei-
tores esto antigo e utiUssimo pre-
parado, o melhor curativo e o.
tísico preservativo, contra as
ASOcfSe» dentaria».»

Agente Geral: SEGUIN bordeaux
Depositário.! gema. no Rio-c!e~JaneÍ>'4):

MIGUEL LOPES & IRMÃO,54, ru a do Ouvidor.

0 MÜIS ENÉRGICO 19 MBjp/jg »IWTES

mente A um estado inquicláor. Nenhum niodicamonto pulo competir com elle no tratomento das Moles-
Uas chronioas do Pèiio o do Estômago, Aíeoçõer intestinaes, o lervosaa.

ANEMIA, ESGOmiEHTO, MOLÉSTIAS NERVOSAS, MOLES)SAS DE SEHHORAò
O Arseniato dc {Varo dynamiaado do Doutor ADDISON. resultauao Uu. c0™"",i^-'° "°

ious modiciimciito.s h_.ro;cDs, combate victoriosamente .1 Tisica, bronchites cUronu.».- ; »
Rheumatismo chronico c todas as Molostiasqna rooultBodo Esgotamento do systema nervo-..'

NSo tem rivai nos Enh*acfU6oimei_.í03 riuo resultSode uma longa moléstia. SinM immrieiladc-e toni-
cas e reguladoras ila inuervação Uniião-nc . ; .c:Ar no Ferro contra a Anemia, as Piores brancas o as
Novrálgias. — As Febres que rosistcii culfato dò quinino cedom au Ai'seniato de Ouro.

O Arseniato de Ouro,toma as miilllür.-., iovens o n.itrulus. Auxii.. i.edorosiiinento o airavossar a o
poça tSo temida da idade cáttea e coninui. 

'--'. 1. r.a nova juventude.
MOLÉSTIAS DO SANGÜc, ÁPÕPLEXIA. M0LES7I4S OA P."LLE

Graças & sua propriedade «lo rostabo"âcor o oquilibrio outro os elementos constitutivo» do sangue,
o Arseniato de Ouro dvnamisadc & ,econ..^eudad(j ás pessoas do idade c, -o preservativo das diffe-
rentes cjspécioa de Apôplteíã e tiongestõ;!--. Tomivdo cm fortes doso., cura rapidamente qualquer
Moleatiüs proveniente de impureza do sangue. .'-,'. . , , _.Combinado com um tratamento local, cura mhühvelmeiite as ivíolestias mais rebeldes da pelle,
Lúpus,Eoaemas.Cancvoides, etc' • /'' -. ' _

Milharos de Doentes devem hoje aua '.ura aos Oranulos de Arseniat" do Ouro cio
Dr. ADDISON. Innumcros «ftestados íbrilo dados, citaremos «-qui alguns.

Deposito Geral :

PHARMACIA GELIN
38, roa Rochecítousrt, em Pariz

E NAS «PRINCIPAES PHARMACIAS

KAHC.A UE TASÍ»ii'.A' 
WÊT

.'- ;^l^0S)^j!3i'\'T[\ i -. «U

I

VA4MA,i

^__w ^t-*.-1*^* -*^>'

€ WÉÈSÊÈ

WWk'» I ' :¦-

[via DU PICUUES (KlíiA CilMtSIMURV.xi."
et gt m ao ru ¦.--. a rnm tm m ¦ ¦

^^"^'~,.>'».!"t\PorJT.AT.12." I'»¦ n ' ¦ ina-

3if
TíTcí-AüTlf
...'.MlRCSll
'O H&miMmTT

là t* clan
r-truàS IO ¥itjtv•^.£,, Parts, e

H0IA. — Pj-.i filar ns nnintêi
acceitar as jarnifr: gt;i íiferom n-p
ai oslarras : Vinho Uo D' C.ili;
sobre cs roíu-03, íirat Os cipe
gsrgslo t,, m.irri dejtbrlca, ^%
banoà o o soHo d.) íacintla ***" .' -*Vtt/nj&4
da Umio dc. Fabricantes. *•—g _^ *

V9NHO
D"CABÀSESi

¦Vn ~-

O Vln-io Uo S»' Oaban«»,'
siil.iiioUljo a .ipprovai,-.»" <«
Acadol, ín Uo MO" ficlnailo H.irls, <
Toi nc,nlH-ol.l" oo»»'» »"1 ^^ .ntoo 'morile» tl«»r onoi-rrar •

SaúJ lG'úa. rcriteXiiv! <Ms ao <
Miifuo nsrçn.viioro <¦),<iviu

J !)*,sui«B».Wrc«.»»»'"l_-»'0»»if-
>»< , o Vcioeau. RNie-íaorOS

Harls. oie eltam tpd.,« os .nas ,
,•,,111 o melhor exilo as ':'<•«'•
reseiirratiiieciliuj/oiexs. ossos ,
do lodi. csncclo, ttvWho.vrçi-
.-(¦)•«, iiieiistrac.-.io, ejiicle o"- ,
j-ica o itniamriitiirão prolOK-
,iiila. E' extremamente entciiz ,

l-Jeonlra o rustio, ilásdiuestõet, "^Vj

D "RAJCO : © FRANCOS
em Francis

Desconfie-se Ias Contrate
í exija-se a VERDADEÍB A ETIQüfTTi
com a HARGÂ 3S FABRICA assim
como a assignatura Jíí-^f^^

« a do Snr.

Üiilco preparador ^
ATTESTADO:; DOS DOENTES
Sor. GEUN.Phiiriii-iloleclMsu, era Cens.
r-nriu tido itorc.i uu /.nío. estômago

domo. intiuj>r>t't>nt!u 'is forças. '"» - ,"'
dando mais co/hcí", aomiwtulo «¦-•
movtt. CfíwrcQUCi o.: Gran lili» «0 nr;-
Ouro dyiiamiswlo <lo Doutor Ad.lisoti.

Um poucos fltns<i"-<(ii>parec?run
res voltanmtj o appetítc,

Queira enviar-me mata um franco ae.-
tett oranulos.

Na espera, lento a honra. 'Ir minipi'.-
mcntal-o. LíiimusT. llcloj «)' rioca em
Urczallc (•£..-•-_'--...>

Nota.—Autonso^o** puojionr

Snr. Gui.in. Pliarm" de l«cL«-,-n-.
."<>tou limita êntiSftHto cor. j c

dos Gratuitos de ArâeimtU¦ i-i ,001-1
mundo üo Doutor Audi.ohr J/a.«ou» v..«.-
oiip os Granuins »le Ar...mato e ouro no uou-
lor A_(l,»on nn ri «oro II <i 71.-.-,'¦ «fl. cofl.
nrnrpai: c Irai ttucramtnrlo, pois cun
quantos iicllee/f":^ uno *• * -

Muita Uu- ttirii .l.jrnrtcnflo nr mr rn
mar o maii bri ¦ ¦¦ possível aott.f-jmt.u
deste medicamento, tem tidor in, m ••<,-,
edio que letn acalmado •!¦ nlias elores uc
vral'ãícas.

De V. S m'.nt;'- .'•'.
F. AnM.\:ii). Adfunctu a .1?atrt>'.

F.ni Cabiiem tCAelunnnp l /.««• ,-Soniu,
f\r.v -W-_¦'¦>¦

Caro Snr Gr.LtTf,
O «/retro dos frrnmik'" do Arsomtto J** ou

dynamieiule do l»,,u,i,r Ailuuo,,, tom ..ido tn,
racü/iorfü. Atmir -¦"¦"

VBgmt-pag*^_t,,in

if7¥
•'d

| ÜB.rueRcchrehotHrt

^âs__S_2i t%=S=.
nt tiisuppor-

ujdirc desappa~

\lití,tava Minlcaengnnado, cm lhe tinha
- tlrstcprailitrlii a tiwlc de ensaio.

i ricmln -sea nn «." iJ)leaciu.Ontui
iitiora creio bemeontona muiha cura.'T.-nl./t 

t lio-uUnir dc em tar-mt. mais
ei'i..<, r-ascoi ilntM eranulos.

V-i evnetH'1'iva fie tua remessa tenho
inttir-lhc <».¦,<.' protci-

-x te opfEÇDÍ|0N
m, |Hi_'ifefct-J._5&-5-lII Jjp-. «f*

•S TSuil-J.iTTi.'.?-

¦fiurpvt-Tti Nüo tenho ma
tam* t&orcè rio cabeça t

sm- ;
mato dc

lasdc-

",s','."l',/-«"-',--

Lu llü.NCHC, /'«'-

,,.,j„ sm ,;.„.,,. p -,-• :•!.,
r.otfo qne. recebi ' irxtro

iz. tuwnr.ttrjHiueor. : ts..ttíi
'tiQO Fui tratado fi- .'Cttilt
yçji ,11,iliriii. l-i '.i-"ii. '•'¦¦';"--.'

'/'• ri/'à " liQttdtva .Snr. G

cur

S\,r fil.l.IN. i'li,..ni" d

Ailrtiv

trô '>¦/'

,...j voltei dc minha APe.t

i^_________ Uill il 1111/ IU UI

1 KlUSíj il

llftwi
ilu B rs ^Sfe n

taj.-ntii. II.
n Clierbonrjo

ATo Rio-de-Janeiro :

ândiéáOLiYF,IRA&GAD
Snr. pKLIN, Pharm" .1" U clnsíe otn Parti
Acabei com o frasco de Gnumtos de Ar-

seni»t" duouro dynaiui*&ao ao Doutor Aadisoa
que lh H-tli ultimamente, fi-oih^irnn-mc
muito hum ctfi Ito;Mposto attribuir minha.
cura an cjiclta dcutr fdlz medicamento,
v to qua ."Ají om que te.'ha ate então

i ,„,i„.-.i,/.

. att" 
','•• 

Ç* O'1?''

sultado.
ir t miar-uc mata um

!(•• -.'•' O OI)|7".
TiiOtivií, /iV'o;. Oiirccfl.

,-»/-.it- ittctrO'vt'1 (Algerta)

¦¦, tinr mtarn
.irri no Arjo-
outor Addisitii,
lt, dc rnrinr-

 -,-' Areeniato h
ouro .!v„.ir..,j.a,!i) do Doaor í iJ-.-jn . ,,'.¦•1'" ''(•
,„ f,i-,,,-j,!,j eontrn uma recataria

Miiuu-llit anraiireu ter me enviado
ftcote mtídteaincnto. qne f causa <_.-* minha

VtMOT(l'.rnupt).
,1 Quem!. ./""' Sc:anilr (Mame),

:i. Paru,
Tento'lüfttt co-. 'nnen em ¦cwn Gtanulon

d,. Ai.i-ni.-iir. dc ou... ilynamisado rio Uon;or
.l.ío r.íi.iv, radical ri-' ilunlm
-lhe !x :>\andnr-me mata um

icteso-llie de ante milu.
BoüDHRY, nVQOCtatttc de vinhos.¦iQny-SfScv9iiixpa,r.tfoifer(i onno).

Snr. tii.i.tr.. fbaii»" ¦!
Tenfr- n honra de ii

Cis francos iini-orlam
iianu!., ,1c Aisi-nialo J,
lotiliir A»ldison, i/Ui' ; ' itr.

I. JC t-n; Pariz.
¦ f<mt'tter-lhC
um franco dc

, .tyn&imsido do
ir,rUtadc dc rc-

lítnpreguei est medicamento que com-
prei tm ca*a do ¦ "u corrcsjiondente de
l.ülc » fiquei muito catUfeito com os seu?
prompíns re,r>-c.'lrnte.-."fi-tros.

Vi.iMi.sr, inttiuttoi. i Rcbrcuoc,
perto •<¦• llottdain (P.te-dc^Catats).

•-PMpepíias, u.i.,ti-iiis. r.mtiiri.* C lertilifiis. ,
- r ' resultados maravtlliuspl n->s casos do Anemia, Chlorote, Vtiupensnn io

^,. ".slei-tluitiiledus triutS rr,-i.. ftrlresbrandis, ferias semiiiaes. Impotência ,' laniriti a>. , -mmaorecímeiit I.t «.'• Tísica pulmonar, rcbi-o» tero4»j Ia-
. premama, «J -j»»iaa»ro», r.a,'.,.-.aton» o.ipldomlc*».terra Uf.-t-.».*^,,; u, ¦. ;»saOCOrdlal.tí<'K»W)/!,««*/»iT»".

oviuhoda»'OmVh ».-;*-, 
J¦ X .mfavelparaiiscon»aleae«nçaB. -

«ttWfl«~«-''f»f«f»t«X^ - ,e.. «ravldoi. alimenta a áecrcçio
, FaíC0srarosvomtl0S»»Mi»l.^[^^ iii,-ii„a;.8r.-..;ns ¦

do lelioiiaa niilrtaoac \"^0J',U ,,-,«. é soborauO nos CMtW-fi Diabetes,
, a tnlluoficla dos Mito u, lnc pios «ouu i ituckUaiuo e om tteral, om todo» os •

âSS"em%ic'e n^«'ASíC.íòr1? lim'tth a» HOÍ.n»o, «-»* Aé vim e restaure ;

oulras lKolemtla» trópico-»». . _._._._
Deposito geral: TROUETTE-PERRET, 264. vjnd-TitajPlBB

DBPOSITQS EM TOCAS AS PRINCIPA»J*"^0!__

ESPKCIALID
uo

Phapmaceutico Frederico da Costa

,-...,.. b.avcs. Garrafa 2.000.
o pela Junta do Hygiene, preconisado para

„,„„„„,, «- ms, sarnas, sardas, rlieumatismos, elcpban-
estias syphiliticas o de pello. Hasta 1 cahx para cada banho

i'l-..i-„--.,-m
¦-.„s, íl.us

cia Parir
um Medico

r>t!is*,o do ouro
autor Aiiiii*»».

maravilhoso ejfctto que

Snr. lita.N.
Segundo' u.»

empregut i ob (
,lv.i:,n„-:.,lo ,1o I

Em vista du
comecei a experimentar rtcsdô que princi*
piei a usar dos Gratiulos d« Arscnuto do
ouro iyiimoisadn <\o lioiilorAildt?oii,H>,,jo-//itf
rfe enciar-me o tnats breve possivei mais
dous frascos.

lie. V •"»'. at* Vn Cr*' Ql>0*'
..A.uAYf:. Joio [PacJ, proprietário.

Em Vefcoiran, por Lc Ituis (Dróme)

Vinlio reconstituinte, approvado pela Junta do ••-B^."0^,^^™
Rrande, resultados nas anemias, cliloruses, tísicas, fr.viueza^.fastios, lyniphatwnios
o em cerni uns convalescenças das moléstias gra»

itiiniio sulfuroso, approvado »¦¦'¦' "'
cura das enipingens, dnrtliros, echm
tyases o todas as molr
praOGLOoriitóiSsaao de b,ic:.!b,'iu,iodo-forrio com quina e casca dc laranja.
Vidro lsn(X,, c!ÍrQba c. i^, preconisado para curadas
afTecç^y0philiüUs, i,>alicàs e de pelle; mio contêm .odureto nom mercúrio.
V'dr 

Soo c alcatrão precôm^ P™ cura dastosses, bronchite aguda, rou»

quidõos, delluxos e incommodos do pouò- Vidro i»uuu.
I_aÍoòrdoatcatrSo. Vidro 1^)00
Opocloltloo do gunco. Vidro lgOOO.
Opodoldoo de arnica. Vidro ljíOOO.
Opoiloiaoo do euoalyptus. Vidro 1J000. ;

A\AI.V--il>, CHI MU AS

6? PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 62
r^^_f^f?ís^í!^_ívv5_^^

U i A e

Ftrtiimailor-ilistillxlor em OUASSE (França)

Perfumaria Especial
COM VIOLETAS DE NICA

Grande Medalha dc Q.URO nn Expostcílc
Internacional de iVTípn 1883-1MS4>

LUIZ DE CAMÕES

Água do Toucador oom Yio_eta3 de Klça.
Loção Vegetal ViolslJS li» ÍÜÇI.
Eaiancia concentrada.... Vtuletas ii« KIç.i.
Oleo Dulciticado Vlolet!» de Hlçü,
Oleo Brilhantlna VloltldS li: (iii).
Orilhantlna Violeta- de Mp.
Pommiida Violetas do Ki. i.
Cosmético Violetas de '-ii.i.
VclouUne Violetas d» N,ç i.
Pá de Arr6z Violetas dl íiiça
Sabão.. Violetas de Kiça.
Bolsinha Viohtas de Kljl.

4gent« Rt; presen tantes para o Rio do Janeiro :
Snrs BL0CB & A5CEL0. Rna da Alfândega, n° Gi.

MIM 4 Sifflll
8UCCESSORBS

DE

LEITÃO k BAPTISTA
Emprestam dinhoiro sobre ouro,nrala,

brilhantes e pedras preciosas, Todos os
dias uteis até ás 10 horas da noile.
1 C TUAVESS!, -IO TUEATHO í ry

Atraz da Escoh Polyle biiica

Wk_ ¦ ¦ f/% WÊ Mostarda Estra

lil lllil A.BIZGUÀRD
Depoall-uioa uo Rio de ^ane/ro;TOLSTADIU3í£ iii»-

m i
i.

SO" J>íA

ACREDITADA FABRICA A VAPOR
OA

o Senador Ensebio 26

Licenciados poJa /nspector-ia de Hygiene do Brazil.

RHEUMATISMOS
cS^LIGÜKBP!.UJLA8doDrLavill©

í-.slns PronarnçOes silo as unlcaa Au:igotosa3 tntliaps ts *lpr*Mà ^ViMMrSiv«ia AoodóaJin de M diclnn du Paris! o D! -'SÜAI Ulüiir.da.-; Manipuhiçôcs chimiotis
0 LilCOK i ma.se jnira curai o.v accessos. — As

duràiilc o esttyio chronico -para Impedir itovti.tatuijust
PIHJL/.-3 tntitito-se ¦

ter o ci''.'<t radical.
Pnrn pramunlr-sa contra aa Falsillciiçôro, ilovo-sc ^--zV^-*",A*Z-ÇÁ _-P

o.-.lalr o SEÍ.L0 do 01VEIIK0 rRAKCEZ o n .igsíjjd tm a Cj&..J?UL£^-y&ír T>
Icali iu: lUeileen H6IS r CO.V.tlt, Phrauuiiti, «Siiti-tlud,, .1 "==^Tr5997r.^ •

àifteiiUtde lt» Pfflt
/J |)t_r0.1lTOS EU TODAS Ari 1'IUSCIPAIW riUi.alACIAll

Rim il

a sier ú&
DE

ir me

ER
Marca registrada sob u. '11

Proprietário da fonte Dr. conselheiro SAXI
K»il_i celebi-o a^ua minorat-nacural <xtio i>, i-

meiro foi a<iui introduzida oom tanto suecos:-,..,
por- O. lJt!tzoltl, voii<lo-so o,ii todos os prinolpaos
estaboloc-lmoiiteís o na casa dos Importadoros

O. dh 3E3C- S^ot-ZSO-lcL
DEI'0SIT0 GERAL

12 RUA 00 GE1EHIL GAMARA 12

THEATRO SANTANNA
Empreza <l<> arlUta llcllpr

l!H'F.I!li\ 281SH11K
Espcctnculo cm grande giiln

\isto ser o dia de boje destinado 4
enlrogn da llosa de Ouro a Sua

Alie/n a 1'rincuza D.Isabel
por ler asaiimado ,i loi áurea do 13 de

Maio o por ser boje lambem o
anniversario d i loi de'«iS de Setembro

Oruiiclo suooosso
Terceira representação

da celebre poça do grande espectaculo
em !> actos,de Mossor e Schonlban,

o maior successo dos princip-ios
Iboatros da Europa ii"> ul-

timos -innos.iiilitiiliida

THEATRO RECREIO
Oom pan tila Ui*aiiia(ioa

EMPREZA ÜIAS 1II1AGA

m

> o

GUERRA
EM

§ lll PI'/I 11 lis
bill!

Toma parte ln.li ., companhia

A |i,"-.-i sobe ii scen.i eom t•.- i- e ,, luxo
propriedade exigidos pelo seu auetor.

A's 8 HS horas.

Vordaéelra*. machlnas ae esotnra
SINOE1R

400 MEDALHAS DE 1» CLASSE
Deposito gorai

-5-3 Ema doa Ourives CO

Verdadeiras machlnas de eostnra I Verdadeiras machinas de custara

SINGER SINGER

As únicas que têm 100 imitações J 
EM PRESTAÇÕES SEMANAES

Deposito geral - Deposito geral

B3 flua doso urlvos ES I -53 "FS-axa cíor Oux-iviss 15,3

miiclicnus tl<- costuraAs extraordinárias vendas feitas durante o anno passado nesta capibd e| Deposito das

| outros ponios do Império têm despertado uma sanha infernal contra as lepitiinas, KSI-MC
machinas tio «inser*. que sobranceira segue o seu caminho de progrosso.dei- j Aa UNIÍ3iS qUE N/^0 SA0 PINTADAS

S xando atraz a súcia de simplicios extorcerem-se no caminho Ho rancor e da inveja, ,,U,A „,,-,,,„„„„ 1/E1 ,av,.A

&T* 7--«.TT A- T"*,<'"Jrcí OTTT?T"V'"WJSI

Verdailicraa uinofalna.s dc costura,
K.T .*»J (Sr ÍCi-S-

N-.-Ml HA DUSPEZAS EM OONOEH1 ü
IHDIOAÇÕBS UttATIfl

No deposito (.jeral

,r' 'V;

am-rau n i seiw
l-Jttraordiniirln successo -

Terceira reprosontaçào da apparatosa
mágica sacra, de grando- espectaculo,
ornada do musica, coros, Iransforinações
e marchas, om 4 àclos, (i quadros o des-
lumbraptè AljOTIlEOSE

Santo Jlntoisio
montada com extraordinário luxo o

apparato em que foram verdadeirainento
excedidas as exigências do auetor

Mtsç-jen-scinc do artista Dias liraga.
Not.-i.—A etnprèzá chama a attiniqjlo

do, respeitável publico para a maneira
espleiidid:, esiiuiptiiosa por que so i sme-
rou em montar está peça, quò sobe à
scena coip um esplendor nunca visto em
Ibeiitros desla côrte, recomiiiendiindo
muito especialmente os assombrosos trn-
bal lios do grando sceiiogr.inbo C.irran-
cini, quo produzem o mais deslumbrante
elfeilu. 

'

c.1's 8 itj.
— o beneficio do'guarda-livros desle

Ihealro li ca transferido para o dia 10 de
Outubro.

¦S^s <v.a« ,*T3 ">ht*»-,/»»« Bíl leS3 Kua dos Ourlv, r>.i

¦"¦-.


